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O «residente Getulio Vargas, no carro presidencial, a caminho de S. Paulo. Sentado á direita do eminente brasileiro, o general
O presidente ^^J,3^; 

,)e p(?> 0Fcoronel Góes Monteiro, chefe do Estado-Maior das torças revolucionárias.
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I encanto feminino. -- (Àr perfumes "4711", \ 9
|'í creados de accôrdo com o gosto moderno \ I
I augmentam a distincção, e ama toilette \ 1

opulenta só consegue o seu effeito ma- i 11
II xinio, quando a envolve o perfume incon- i 1
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Visitem a linda exposição dos productos 
"4711" na CASA BAZIN — Avenida Rio Bran;o, 143.
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O Rio Grande DO Sul tem um nimbo de predestinação, capaz symbolo, encarnando a vigilância máxima, como uma miniatura

de definir a sua finalidade histórica como parcella da nossa do Argos, que atravessou millenios, desde a formação do Pelopo-
federação. Dentro do paiz, jamais deixou de ser um sym- neso, com a expressão representativa da scntinclla.

bolo de cohesão e de indivisibilidade.

Quando o vasto território que Cabral
entregou ao reinado do Venturoso rei de
Portugal foi fragmentado em pedaços que
se doavam ás figuras da metrópole, o Rio
Grande do Sul ficou intacto.

Dir-se-ia que a autoridade do reparti-
dor de sesmarias e capitanias se detinha
ante a consciência da inalienabilidade.
D'ahi a conseqüente existência das Sete
Missões que, por influxo dos santos pa-
droeiros, adquiriram o caracter de cousas
sagradas e intangiveis.

Foi sempre portanto, desde os pri-
mordios da Historia pátria, unido o solo
feraz e poético dos pampas e das coxi-
lhas, onde vibra, sonora e transbordaníe
de affecto, a alma impetuosa e suave,
bravia e doce do gaúcho.

E ahi, nesse pedaço da nossa terra, in-
diviso por destino e fadado a um rosário
de epopéas, brotaram ânsias e floriram
ideaes que illuminaram a Historia do Bra-
sil com as paginas da "Guerra dos Far-
rapos" e as figuras de Bento Gonçalves e
David Canabarro; o vulto inconfundível
de Andrade Neves, aquelle que 

"viven-

do, encanecendo e morrendo nos braços
da victoria" recebeu o titulo de Barão
do Triumpho; as personalidades dos vis-
condes de Alauá e de Porto Alegre, e esse

gigante que foi Osório, aquelle que; de tão

grande, mereceu o cognome de "L:gcn-

da rio" 1

PELO BRASIL UNIDO
t'»n c«rtã<< que foi distribuído rio sul, á partida do sr, Getulio Vargas paia
assumir <> còmhtando geral das torças revolucionárias. A figura dq sr. Ge-
tulii» Vargas está expressivamente cercada pelos escudos dos Estados. A
cercadura dos vários emblemas adoptados no pai* indica a feição nítida-
mente nacional do grande movimento c sublinha o alto espirito de brasi-

lidade c de união «iuc inspiro" a revolução libertadora-

Dahi o ter sido sempre o Rio Grande do Sul uma atalaia
nacional, erguida internemtamente no ex-
tremo do paiz.

Entretanto, nos primeiros minutos
da hora histórica que atravessamos,
a terra indivisa e vigilante dos pam-
pas pareceu a alguém ansiar pelo se-

paratismo, levantando-se revolucionaria-
mente para a sua independência, para
desaggregar-se do bloco indestructivel da
nacionalidade.

Correu o paiz inteiro a lenda. . . Pou-
cos acreditaram. Tinha de ser assim, por-
que a analyse da transformação histo-
rica do lendário torrão meridional não
autoriza conclusões abstractas e conjec-
turas impatrioticas. 0 povo gaúcho não

perdeu jamais a consciência da brasili-
dade e ahi está, attestando o alto sen-
timento nacional, o cartão que illumina
esta pagina, resposta eloqüente e decisiva

que inundou a terra generosa do Rio
Grande do Sul, congregando em torno da
figura de Getulio Vargas — chefe civil da
Revolução — os escudos do Brasil, de
todos os seus Estados, do território do
Acre e do Districto Federal.

Esse simples cartão define a alma gaú-
cha. Vale por uma epopéa. Porquê o Rio
Grande do Sul. a "Jerusalém dos eleitos",
na pnrase de Barbosa Lima, indiviso por des-
tino e vigilante par natureza, não pode ter
c nunca teve sonhos libertários que não
fossem os que povoam o cérebro dos pátrio-

Conjuga-se ao fatalismo histórico do Rio Grande do Sul até tas e põem diante dos seus olhos cheios de ânsia a visão de um

mesmo a sua fauna alada, porque é de lá, da região dos pampas. Brasil grande, immenso. infinito, caminhando dentro da Historia

o "quero-quero", o pássaro que tem a responsabilidade de um como um gigante c no mundo como um vulto immortal !
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Antes 

de sahir, Pedro Büffières fechou a
porta do armário rústico que lhe ser-
via de toucador, cofre-forte e guar-
da-comida. Três collarinhos molles,

um resto de salsicha e um franco e cin-
coenta constituiam todos as suas £ reservas
do ponto de vista do vesstuario, das provisões
de bocca e das finanças.

Pelas paredes, pequeninas telas capricho-
samente alinhadas attestavam a condem na vel
industria a que elle se entregava. Com effeito,
Pedro Buffieres cultivava a pintura com uma
applicação digna de melhor sorte. Campinas
que lembravam grandes pratos de espinafres,
rochedos recortados em papelão e cabanas sem-
pre a cahir para um lado ou para o outro — tudo
isso brotava com espantosa facilidade sob o seu
pincel temerosissimo. E Buffieres servia-se
das mercearias e quitandas do bairro para expor
as suas obras, mediante elevada commissão —
quando vendessem alguma.

Naturalmente, o sonho do artista era entrar
em relações directas com a clientela. A' falta,
porém, de nomeada e de conhecimentos de valor,
que remédio senão acceitar as condições ganan-
ciosas daquelles intermediários. . .

Certa manhã, descia o pintor a sua rua —
pensando talvez naquella cruel contingência
do seu destino — quando um automóvel de luxo
o apanhou com relativa suavidade e o estatelou
no passeio.

Ao mesmo tempo um grito de mulher par-
tia do carro atropelador:

Meu Deus!
Já Pedro Buffieres se erguera, tentava

firmar-se nas pernas que tremiam bastante.
Quebrou alguma coisa ? Doe-lhe muito ?

interrogou a dama, debruçada da boléa do
carro, que parára.-— Não. . . Parece que não. . . respondeu
o pintor, apalpando as pernas e as ilhargas,
conscienciosamente.

Sempre me metteu um susto!
A dama que guiava o automóvel era uma

quarentona gorducha, avermelhada apezar da
pallidez da commoção e com uma sumptuosa
toilette verde. A justaposição desses tons gar-ridos compunha uma homenagem involuntária
ás qualidades de colorista de Pedro Buffieres

Um policia se aproximou, já de lápis e pa-
pel preparados para a "parte" competente.
Surgiam testemunhas como por encanto.

Querendo reparar na medida do possivelo mal que causara, a dama propoz a Buffieres:Vou leval-o a sua casa.
Não, minha senhora, não se incommodel

Como vê, não estou ferido, felizmente. . .
Mas não me incommoda nada. E faço

questão, ora essa!
0 artista tomou assento ao lado delia eo carro poz-se em movimento.

Que faz o senhor na vida? inquiriu a
dona do automóvel, com um interesse em queentrava bôa dose de remorso.

Sou pintor, minha senhora. . .Pintor... de prédios?—- Isto é. . . não tenho especialidade. Pintocie tudo: paisagens, flores, retratos. . .'marinhastambém, naturalmente. . .
E vende caro os seus trabalhos ?per-
-"ti mi,,,,

SOCIEDADE ANONYMA MARTINEtLI
CAMBIO

Rio de Janeiro — S. Paulo — Santos
SAQUE SOBRES PORTUGAL, ILHAS, ESPANHA
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Endereço telegraphico : " MARTINELLI"
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afropeíado
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güntóü a dama, num tom de voz especialmente
tentador.

Conforme o tamanho. . . respondeu o
artista, prudentemente.Pergunto isto porque teria muito prazer
em lhe comprar um. . . mas queria um peque-
nino, bem pequenino. . . Uma coisa assim. . .
até quinhentos francos. . .

Pedro Buffieres teve uma espécie de ton-
tura. Estava acostumado a vender os seus qua-
dros, uns por outros, a cincoenta francos cada
um, com moldura . . .

Não sei. . . Preciso de ver lá em casa. . •
respondeu cynicamente o pintor.

Se for preciso, poderei ir ate setecentos
e cincoenta francos... arrriscòu a dama.

E pouco depois, tendo pago em bellas
notas de banco a infame "bota" 

que Pedro
Buffieres fora buscar ao seu sexto andar, a
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amável senhora abalou, jubilosa, felicitarido-sè
por ter sabido evitar tão modicamente as com-
plicações do processo em que incorrera.

A aventura, apezar da sua simplicidade,
abriu aos olhos de Pierre Buffieres as mais ra-
diosas perspectivas. O pintor comprehendeu
que tinha uma verdadeira mina a explorar. E
resolveu fazer-se atropelar o mais possivel, para
alargar tanto quanto possivel também o circulo
da sua clientela. Durante o mez que se seguiu
a esta rendosa aventura, conseguiu o artista
ir a terra uma bôa meia dúzia de vezes,
diante doutros tantos automóveis — de luxo,
naturalmente — rodando com moderada velo-
locidade. E a mesma scena se produziu sem-
pre, com impressionante regularidade. O pro-
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prietario — ou proprietária — do carro saltava
á calçada, ajudava a victima a erguer-se, inter-
rogava-a, acarinhava-a e comprava-lhe uni
quadro que o artista no dia seguinte, logo cedo,
lhe levava a casa.

A única modificação introduzida por Buf-
fieres no seu plano consitia numa progressiva
elevação da tabeliã, cujos preços agora oscilla-
vam entre mil e mil e quinhentos francos, con-
forme a marca do carro e a elegância do dono. . .

*
* *

Ora, uma bella manhã, numa rua de Pass}',
tendo Buffieres calculado mal as distancias,
foi derrubado, de verdade, por um cabriolet —
ligeiro, felizmente — uma das rodas do qual
lhe passou por cima do artelho esquerdo. E,
quando o autor do accidente se precipitou em
soccorro da victima, Pedro Buffieres, pallido
de morte, reconheceu que lhe era absolutamente
impossível dar um passo.

Eu o levo a casal declarou o chaujjeur,
energicamente — Moro a dois passos daqui. . .

Mas. . .
Nada de objecções. Ha lá, no prédio,

um medico excellente. Além disso, pode estar
certo de que será tratado como um principe.
E, quando ficar bom de todo,combinaremos uma
indemnisação razoável. Qual é a sua profissão?"Se lhe digo que sou pintor, com certeza
me offerece uma miséria", reflectiu Buffieres.
E foi com a maior naturalidade deste mundo que
elle declarou:

Representante commercial. Por signal
que, com este atropelamento, o senhor me fez
perder um negocio de mão cheia!

Bom, deixe lá isso. Repito-lhe que, a
seu tempo, combinaremos o que for razoável. . .

O medico declarou tratar-se duma esfola-
dura simples que exigia apenas uma semana
de repouso, podendo o doente alimentar-se de
tudo, nas proporções que desejasse. E Pedro
Buffieres escolhia os pratos mais substanciaes
e saborosos que a esposa e a filha do dono da
casa lhe serviam, ellas próprias, com todas as
deferencias. Chegou, porém, o dia em que o
hospede se viu obrigado a abandonar comesainas
tão gostosas e tão esmeradas cortezias. Pedro
Buffieres estava completamente bom e nada,
portanto, justificava a sua permanência naquella
casa.
JS®®®i5«ii|I(í®®®®®®®S®®^

ASSADURAS, BROTOEJAS E TODAS AS MOLES-
TIAS DA PELLE CURAM-SE PROMPTAMENTE

COM 0 MILAGROSO PÓ PELOTENSE.

Vende-se nas pharmacias.
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DESINFECÇÃO
DO

ORGANISMO
Cwrjo da Urotropim
no organismo.; do
in tes tino ao sangue
edeste aos rins.—
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A excellentesolubil idade
da"Urotropiná*faz: com que ella penetre no sangue,
escarro, bile, urina e exerça um poderoso effeito
depurador desinfectante de todo o organismo
especialmente do figado,rins e vias urinarias. Esta
extraordinária acçáo desinfectante da"Urotropina
éum facto confirmado pela classe medica do mun- ;
do inteiro, que a recommenda para prevenir e acce-
lerara cura das doenças infecciosas em geral e as
das vias urinarias. Tome-a sem vaciilar si soffre de
uma dessas doenças,pois ella o alliviara rapidamente

Para obter o producto legitimo peça sempre:

OS COMPRIMIDOS SCHERIN6 DE

UROTROPINA
TUBOS DE 20 COM PR.
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Mas eu é que o não deixo partir assim,
com as mãos vasiasl exclamou o dono do auto-
movei.

E' muita amabilidade sua. . .
Qual amabilidadel Prazer, prazer ape-

nas.. . Ora, faça favor de esperar um momento.
0 atropelador retirou-se apressadamente e

voltou logo depois:
Eu sou pintorl declarou elle orgulhosa-

mente á sua victima. — Pintor amador. E
aqui está um dos meus últimos quadros, que
lhe peço o favor dej acceitar em lembrança
dos dias que nos deu a honra de passar nesta
casa !

E passou para as mãos de Pedro Buffieres
uma tela reluzente de verniz e na qual três vae-
cas que pareciam phocas pastavam melancoli-
eamente num prado azul celeste. . .
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X IMbPEbR/UEABILI/AbDCbQA
Processo privilegiado com patente de invenção. Diploma de honra do Instituto
Technico Industrial do Rio de Janeiro e do Instituto Universal do Rio Grande

do Sul filiado a The International Academic Union da America do Norte.

ALrAYA & CCMP.
Impermeabiliza feda, velludo, lã, Unho, algodão e qualquer outro

tecido, ante* ou depou de ter confeccionado.

RUA DOS ARCOS 13
RIO DE JANEIRO

Telephone Central 4384

As jazendas por nós impermeabilizadas impedem a penetração da
água e da humidade, sem o menor prejuízo para a saúde porque con-
servam inteiramente a porosidade. primitiva permitíindo o arejamento e
a transpiração, podendo ser laçadas, dobradas, passadas a jerro, costu-
radas e sujeitas a qualquer temperatura quente ou fria, sem perder a
impermeabilisação.

Não altera as cores ntm prejudica os tecidos, sendo essa imper-
meabilisação tão durável como a fazenda.

O 
DESAGRADÁVEL odor do suor
e as feias nódoas que mancham os

vestidos, são males que já não devem
ser tolerados.
O Odorono, creatlo pela fórmula de
um médico, acaba com o suor de modo
eflicaz e seguro. Conserva a axilla secca
e elimina a causa dos desgostos, pro-
tegendo os vestidos, evitando que elles
se arruinem.
Os outros produetos de Odorono inclú-
em o Creme Odorono e o Odorono em pó.

O 0DOR0X0 é gênero de primeira
necessidade para os homens.

Distribuidores:
HYMÁN KINDER & CA.

Caixa Postal 2011-, Rio de Janeiro

O Odorono de força
regular serve para ser
usado duas vezes por
semana, em pelles nor-
mães. O Odorono fraco
é para pelles delicadas
c uso freqüente.
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Creme
Depilmtório

Odorono
Para a remoção do
cabello de um modo
fácil e agradável.
Um novo creme,
de odorimpercepti-
vel, delicado e sub-
til e da maior elli-
cacia. Torna a pelle
alva como a neve,
macia como o vel-
ludo. O cabello que
nascer em seguida
6erá brando como
a seda.

0D0R0D0
Acaba com o suor, seu odor

e o desgosto que causa
THE ODO-RO.NO CO., INC

Nova York, E. U. .V
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As férias do sportman
No Egypto, a clássica terra do mysterío e do

romance, os apaixonados dos sports encontram
excellentes facilidades para qualquer dos seus fa-
voritos passa-tempos, debaixo das mais ideaes con-
dições. Golf, Tennis, Horse-racing, Natação, Yach-
ting — são diversões em que todos podem empre-
gar as suas horas livres, com proveito de saúde,
gozando o clima saudável do Egypto, e todas as
delicias dessa estância de inverno sem rival em

todo o mundo.

VISITE
o

GYPTO
PREÇOS ÚNICOS ( fora do commum )

28 Dias de Luxuosa Viagem por
Ls. 73-10-0, somente

(Ou cerca de 3.400$000 brasileiros);
ou 35 dias por

Ls. 82-10-0, somente
(Ou cerca de 3.800$000 brasileiros. )

VIAGEM DE VOLTA
De

Marseille
Toulon
Gênova
Veneza
Trieste

Por
Alexandria ou
Port Saí d, a
Cairo
Luxor
Assuan e volta

DESDE l.o DE NOVEMBRO ATE' 15 DE JANEIRO
Incluindo: passagem por mar em /.R ciasse; viagem pelo caminho de
ferro, também em l.& classe; refeições em restaurants-cars ou Pullman
Saloons, luxuosos compartimentos de um lugar em Wagons Lits e

estadia nos Principaes Hotéis.
BILHETES MAIS BARATOS DE 2.» CLASSE, COM ACOMODAÇÕES E

CONDIÇÕES TAMBÉM VANTAJOSAS.
OS PERCURSOS PELO NILO PODEM SER FEITOS EM COMMUM E

DENTRO DOS PREÇOS ACIMA MENCIONADOS.
Os Bilhetes obletn-se no Travei Bureau e Agencias de Turismo

Folhetos illustrados enviam-se, com porte jranço, sendo requisitados
á "Revista da Semana".

Para melhores esclarecimentos escrevam para:
EGYPT TRAVEL BUREAU

60, Regent Street. LONDON, W -1 - England.

i
VIAJAR 

em terra firme, cercado por
todas as commodidades, se nos
afigura uma condição de sèguran-
ça ao passo que no mar a instabili-
dade nos tolhe qualquer garantia .

0 mar c um sujeito nervoso e rabujento,
solfre de paroxismos chronicos e não sup-
porta que os navios lhe façam cócegas nas
ondas. De vez em quando engole algum,
como faz o cachorro quando a mosca lhe
corteja as fuças.

Os transatlânticos são cada vez mais
arranha. . .fundos de mar, mas a sensação
do perigo é sempre a mesma, o enjôo per-
siste sem cura, como um segredo do oceano
vingativo, um imposto para alimentar os
peixes, que não raro saem intoxicados,
devido ás jinas iguarias das cozinhas de
bordo, impróprias para peixes de estômago
delicado. Mal o transatlântico embolsa a
ancora começam os passageiros a systemar-
se em seus camarotes e procuram o lugar
mais confortável no tombadilho, onde lhes
parece que não padecerão do enjôo.

Mulheres, que em terra firme tanto gos-
tam de dansar, no mar acham que a dansa
passa dos pés para o estômago. Espicham-
se nas cadeiras de bordo, de papo para o
ar, chupam laranjas, cheiram limão. Re-
médio peior que o mal.

Outros passageiros mais figadosos via-
jados ou refractarios passeiam, conversam,
travam relações, dão inicio a uni jlírl ma-

SELLS. LONDO

ritimo, mesmo antes de se conhecerem pelo
nome.

Sóa a si neta das refeições. As classes
de luxo estão sujeitas á etiqueta. Toilettes
apuradas, jóias falsamente verdadeiras ou
verdadeiramente falsas, preoccupação em
não desmentir a baixa origem ou a profissão
pouco limpa. Ha confusão na distribuição
dos lugares á meza, tarefa estafante do
chefe dos copeiros, urh complexo de mor-
domo, mestre de ceremonias, camareiro
e diplomata.

Circulam os copeiros com as bandejas.
Tentam-se as primeiras conversas, os pri-meiros conhecimentos com o vizinho da
mesa, (pie ainda não se sabe se 6 italiano
ou malavo. Uma torre de Babel transatlan-
ti ca.

Dòye t>a lei? (onde vae o senhor 7)Yo \>oy a Buenos Aires. Y Vsted?
Um pergunta em italiano, outro responde

em espanhol ou turco; dois aqui não se
comprehendem, e recorrem aos gestos, ele-
vam a voz. pensando que assim se farão
melhor comprehender. Alguns põem á
mostra o pouco do francez que tiveram de
engulir na escola, só para travar conversa
com uma francezita catita, que por sua vez
exprime o pouco de hespanhol que ouviu,
convencida de que é portuguez. Breve
o palanfrorio torna-se geral, encorajado
pelo calor do vinho, o melhor lubrificante
para a lingua. Homens e mulheres de todas
as idades, definidas e indefinidas, sujeitos
sizudos, capitalistas, homens de negócios
mais ou meno*; lícitos, cabras viajados,
aventureiros camuflados em diplomatas,

novos ricos que ainda lidam para disfarçar
os callos do officio, senhoras e senhorinhas
de edades indecifráveis sob espessa camada
de rouge e de pó de arroz, enfarpelladas,
cobertas de jóias, ricas totlelles trocadas
de hora em hora, o delirio da ostentação.

Na abundância dos pratos indicados no
menu com nomes extravagantes, há poucos
aproveitáveis e reconhecíveis.

Tem-se vontade de repetir uma gostosa
macarronada mas a etiqueta não o per-
mitte; o receio de cometter alguma gajje
reduz o appetite ao minimo. Ha passageiros
que, ainda não acostumados ao manejo
de certas armas de mesa, renunciam ao
prato especial, só para não cahir no ridículo.

Entretanto existe sempre uma certa
classe de caraduras, a qual pouco se im-
porta com a etiqueta. Em Bordéus em-
barcaram uma vez dois sujeitos com ares
de negociantes de suinos ou coisa que os
valha. A' hora do almoço, os dois vieram
sentar-se á meza sem collarinho e em chi-
nellos. Escândalo, risotas, commentarios,
mas os dois, não dando por isso, conversa-
vam um com outro. O copeiro a todos
servia menos a elles, que não tardaram em
perceber a anomalia, perguntando:— E nós, nada ?

O copeiro ia responder, mas foi chamado
pelo commissario que lhe disse alguma coisa.
0 copeiro saiu e minutos após voltou, apre-
sentando aos dois passageiros uma bandeja
sobre a qual se achavam seus collarinhos,
gravatas e sapatos. Esse "prato" 

que não
figurava no menu, foi acolhido com tama-
nha gargalhada que os dois matutos
encabulados desertaram da meza e por
alguns dias não se lhes viu o nariz.

Ha passageiros íolgazões ou desejosos
de serem notados ou mesmo dotados de
uma exuberante dose de espirito de socie-
dade. Divertem até esgotar o repertório,
depois caem na banalidade. Organizafh
festas, jogos, passatempos, contam ane-
cdotas mais ou menos batidas, formam
círculos para jogos de sociedade e contam
mais mentiras que ondas ha no mar.

O assumpto é quasi sempre o mesmo.
O tempo que faz; quando se chegará;

quantos dias faltam; aventuras de viagem.. .
Céu e mar, gaivotas, peixes que voam,

golphinhos a fazer cabriolas, algum vapor,
no horizonte, de que apenas se vê a fumaça,
eis as únicas distracções exteriores para a
vista que necessita extender sua visual
alem do estricto espaço do navio. Qual-
(píer pequeno acontecimento assume o
caracter de grande importância.

Üs passageiros estão espichados em suas
cadeiras em mil posições differentes, uns a

dormir, outros a bocejar ou a ler; mais além
conversam ou cantam canções da terra,
canções de saudade tia terra deixada, ou
de esperanças na terra promettida.

Outros jogam até ficarem mais "limpos"
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do que deve ser declarado o navio pela
Saúde do Porto.

Na terceira classe, onde o luxo e o con-
forto são reduzidos ao indispensável, os
passageiros são condemnados ás penas do
Purgatório. Deitados no chão ou sobre a
capota da estiva, ficam o dia inteiro a con-
tar as ondas que se perseguem sem cessar.
Cantam bocejando, dormem ou ajudam
as mulheres a deitarem carga ao mar.
Para elles o fim da viagem é uma sahída da
cadeia, um allivio que passageiros de 1."
ou de 2.u classe só experimentam em pro-
porções reduzidas.

A bordo nunca faltam creanças, quando
não nascem mesmo ali. Divertem-se com
tudo e com todos; comprehendem-se, em-
bora fallem idiomas differentes, pois os
brinquedos são os mesmos.

Papae — perguntava um pequerrucho
— por que o mar é salgado?

Por que tem muito bacalhau.
Ou, então, devemos citar a resposta da-

quelle typo que attribuia a agitação do
mar ao movimento que os peixes faziam
com a cauda.

Um marselhez, que nunca se desmente,
esforçava-se para convencer uma senhora
de que os tubarões agora levam focinheira
e que, muito breve, vai ser organizada pelo
governo uma Companhia para solidificar
o mar, permittindo assim o assentamento
de estradas de ferro.

Um austríaco que se destinava ao Brasil
trazia aos pés umas botas de 7 léguas, com
tanta terra pegada ás solas que um brasi-
leiro observou:

Homem, no Brasil ha tanta terra e
você quer levar mais 1

A bordo não faltam pianistas. Ha sem-
pre uma senhorinha que martelle aquelle
pobre piano, enjoado apezar das longas
viagens, enferrujado, desafinado, rouco.
E moendo fox-trots, tangos dansa-se,
súa-se no salão feito estufa, jlirta-se e só
não se cuida de que, de um instante para
outro,pode ir o navio a pique, não deixando
á pianista nem o tempo de terminar a peça.

Fazem-se exercidos de salvação, ensina-
se como se collocam os salva-vidas, o nu-
mero das lanchas a tomar e olras cositas
mas, isto a mente calma. Quando, porém,
o naufrágio é de verdade, perdem todos a
cabeça, não sabem onde metteram o salva-
vidas, enlouquecem e querem embarcar
na primeira canoa que se lhes depara.

Outros querem levar até a bagagem de
estiva.

Passageiros divertidos não faltam, mesmo
os que pregam peças aos próprios officiaes
do navio.

O afamado transformista Fregoli, durante
as festas que sempre se organizam na occa-
sião da passagem da linha do Equador,
convidado a dar um espectaculo excusou-se
declarando que o logar era impróprio ao
seu gênero. È foi passear na 3." classe onde
travou discussão com um sujeito. Breve
começaram a alterar a voz, a insultarem se
e vieram a vias de facto com socos e
taponas. 0 passageiro deu^ para correr
e Fregoli para perseguil-o, até que embara-
fustaram ambos por um camarote onde,
fechados, luctavam e gritavam. De repente
viu-se Fregoli sair da cabina carregando
ás costas o passageiro e, sem que tivessem
tempo para impedil-o, jogou-o ao mar.

Gritos, correrias, um reboliço indescri-
ptivel.

Ao aviso de "Homem ao mar", o vapor
parou e iam arriando um escaler quando
Fregoli soltou uma solemne gargalhada,
emquanto do camarote apparecia o passa-
geiro com quem tinha brigado. Fregoli
havia jogado ao mar um manequim, imi-
tando perfeitamente o seu contendor.

Outro actor excêntrico, do qual não nos
oceorre o nome, teve a idéa de amarrar á
popa do transatlântico uma corda com
anzol e isca, dizendo que seria fácil apanhar
algum peixe de grosso calibre. Dias se pas-
saram sem resultado, mas uma manhã no-
tou-se alguma coisa no mar segura á
corda. Foi uma correria de passageiros :

E' tubarão.
E' golphinho.

Os passageiros afoitos começaram a puxar
a corda e de facto um peixe bojudo, mons-

íruoso e extravagante, foi içado a bordo.

Era de panno, estopa, trapos, de tudo

menos de peixe. O actor havia con-

feccionado o monstro e deitado ao mar com

a cumplicidade dos marinheiros da equi-

pagem.
Isto se deu no dia 1.° de Abril.

NSo são raras as scenas conjugaes a

bordo.

Uma senhora obstinava-se a ficar no
tombadiího, pois o ar fechado do salão a
opprimia. 0 marido paciente, fazendo via-

kC0

geris de formiga, ia-lhe trazer ora um prato,
ora uma fruta, um doce, o café e outras
cosilas más. Depois, não sabendo que mais
trazer, no seu desvello, perguntou:

Queres mais alguma coisa, querida ?
Só quero que não me amoles.

Outra senhora, uma baleia em secco,
já velhusca, casada com um sujeitinho
magricela, mirrado, amarello, timido, não
permittia ao marido certos pratos, por
via do figado podre do coitado. Dieta
cadaverica :

No comas de eso, te hace. mat.
0 coitado do marido só comia uma sopi-

nha e engorgitava biiis. Mas um bello
dia o homenzinho, insistindo por comer um
saboroso acepipe, viu-o terminantemente
prohibido pela mulher fera. Torncu-se
ainda mais amarello, endireitei! o corpo,
carregou o tanque de bilis, e de repente
largou uma formidável tapona nas boche-
chás da mulher. Escândalo de primeira,
não ha duvida, mas lição definitiva.

Outro caso. Ella e elle, divorciados no
Uruguay, por andarem em desaccordo com
o pacto de alliança, acham-se de viagem
para a Europa no mesmo navio. Nisso
agiram de accôrdo .Olham-se como cão e
gato, evitam-se. Mas, por separados que
estejam marido e mulher, ha sempre um
fiapo que os liga. EmGenova os dois che-
garam juntinhos, de braço dado como quan-
do casaram.

Factos, pessoas e coisas passam a bordo

como um sonho fora do normal. Desperta-
se delle quando se attinge o porto de des-
tino.

Dellcs não nos fica senão r,uma imagem
apagada, alguns cartões de visita; um
qualquer instantâneo tirado com a kodak
ou algum beijo passado de contrabando.

Se nos resta uma vaga recordação de
nossos companheiros e amigos desses pou-
cos mas longos dias de viagem e de seus
nomes e paradeiros, felicitemo-nos pela
nossa memória e ainda mais se elles tive-
rem feito a mesma coisa.

Vapor vai, vapor vem, cada qual com
sua carga de gente e de mercadoria ; de
vez em quando o mar, revolto, reclama seu
tributo de vidas e de riquezas, uma viagem
annulla a recordação da outra, saudades
cruzam-se com esperanças, vae-se jovem,
volta-se velho, passa-se do mundo novo
para o velho e vice-versa, vae-se solteiro
ou casado e volta-se casado ou viuvo, vae-
se rico e volta-se pobre ou vice-versa, o
mar é o traço de união entre estádios ex-
tremos da vida.

Deve-se suppcr que o mar, na consciência
da sua responsabilidade, se mantenha sem-

pre em agitação.
0 dia em que o progresso tiver substituido

completamente os navios pelos aviões, o
mar talvez entre na calma pachorrenta de
um prato de mingau, mas cessará o encanto
da cordialidade internacional que sempre
se estabelece a bordo dos transatlânticos e
alguns casamentos não menos internado-
naes, e mais ou menos sólidos.

YáNTOK
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Se o espelho lhe delata o ap-
parecimento dos primeiros ca-
bellos brancos, a sua juventude
está em perigo.

Confie a sua defesa a "CAR-
MELA" que saberá combater com
bravura e derrotar ao inimigo.

Umas quantas gottas de"AGUA DE COLÔNIA HYGIE-
NICA CARMELA", uzadas pela
manhã no momento de pentear-
se, devolverão a seus cabellos a
cor natural dos vinte annos, con-
servando-os assim toda a vida.
Um frasco de "CARMELA" equi-
vale a quinze annos de rejuve-
nescimento.

Está deliciosamente perfu-
mada e seu emprego é simples,
limpo e seguro. Uza-se como lo-
ção no momento de pentear-se
e não suja a pelle nem a roupa.
Extingue por completo a caspa
e evita a queda do cabello.

NÃO E» TINTURA. .

Encontra-se em todas as Drogarias, Pharma<

cias e Perfumanas do Paiz.

ACUA DE COLÔNIA HYCEEN1CA
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completa a h^l
de evitar a cari
fresca a bocca

bate o máo h

™occa.poís,alem
lies. desinfecta e re-
pis gengivas. com-
evita as pedras.
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Bon Ami limpa
Banheiras t / Azulejos
Janellas 1 t i Espelhos
luitcio 1111 Cobre
Niçkel i 1 f Chromo

* Alumínio
As mãos * Sabatos brancos
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IVlantenha o
seu banheiro rutilante

E' tão fácil limpar com Bon Ami que até uma
criança poderá tornar o banheiro rutilante quasi
instantaneamente.
As marcas e manchas na banheira, lavatorio, tor-
neiras, chão e paredes são removidas pela ca-
mada não erosiva e suave de Bon Ami,. dando
logar a um asseado fulgor.
Bon Ami não maltrata as mãos.

A' VENDA EM TODA A PARTE

Distribuidores Geraes :
TELLES, IRMÃO & Cia. Ltda.
Rua Florencio de Abreu, 37, São Paulo

Agentes no Rio de Janeiro :
/\ N T O N I O BRAGA & CIA.

Rua da Candelária, 28130.

•
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COMO 
é lindo o meu fílhinho l

As .mãos pallidas e finas, habi-
tuadas a manejar, distrahidamente,
o leque nas artes do jlirt, tomam
um cuidado sensitivo ao segurarem
a pequenina boneca de carne e ren-
das. As mãos grossas e escurecidas

pela luta diária, escravas do tra-
balho pesado, adquirem por sua
vez uma graça aérea, uma dehca-
deza de asa para erguerem o "seu"

menino, que é sempre o menino
encantado dos sonhos femininos.

Tão frágil, tão pequenino e pesa
tanto na balança do amor maternol
E' por essa boneca de pétalas e de
arminhos que as mulheres soffrem,
lutam e morrem as mais das vezes
tendo nos olhos uma lagrima, a
ultima lagrima que começou nas
horas afflictivas do parto e que

termina, quem sabe? no instante
derradeiro em que os ricos e os
pobres se assemelham e se prom-
ptificam a comparecer num mundo
dif ferente.

Um dia chegou o amor. Veiu de
mansinho, cautelosamente, abriu
a alma e entrou. Demorou-se pouco
ou muito, conforme o conforto da
habitação. . . Ao partir, quiz deixar
uma lembrança, uma lembrança
que ficasse para sempre no coração
e na carne da enamorada. E o me-
nino veiu. Ao vel-o tão pequenino,
tão desprotegido, tão suave, a alma
da mulher teve um impulso de flor:
abriu-se para acolher no mais pro-
fundo do seu eu esse minúsculo
botão de rosa que será, mais tarde,
outra pobre flor a ser despedaçada
nas procellas da vida. E' o sangue

que lhe^dá no leite; é a existência

que lhe entrega com os cuidados e
as lutas. Doente, fatigada, enve-
lhecida, guarda sempre uma espe-
rança: que esse menino será, um

dia, um grande menino, merecedor
de todas as glorias e de todos os
bens.

Chegam os primeiros estudos :
a mãe recorda para poder ensinar

á creança todas as coisas que apren-
deu na escola e estuda, até, coisas
novas para seguir o bébé nos vôos

pelos altos céus da sabedoria. Ri
com as suas alegrias, chora com as

f/l
suas dores. A primeira vez que o
entrega nas portas da escola, quasi
o coração lhe pára: adivinha que
muitas outras vezes, pela vida adi-

i
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ante, o entregará noutras mãos,
mãos que nem sempre terão o cari-
nho e a macieza das suas. Depois
os annos passam: chega a adoles-
cencia. E a creança principia a

>< v^y *V^ w

N AÍ

entreabrir-se ao sol das illusões,
ao calor dourado do que presente e
desconhece. Nos olhos infantis ap-

parecem os primeiros clarões, em-

quanto nos olhos das mães vão
desapparecendo os últimos brilhos
da felicidade para deixar, única-
mente, espaço a dôr. 0 menino é
já muito crescido para repousar
na almofada de pennas do seu re-
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gaço; á cabecinha loura ou escura
tornou-se rebelde á curva setinosa
do seu abraço.

—'Meu filhinho está tão crescidi-
nho 1 O menino sorri, orgulhoso.

Vaeser grande, vae poder voar só-
sinho; dentro em pouco poderá per-
correr, sem a mama, as florestas
encantadas da sua imaginação. Os
seus amiguinhos já lhe contaram
o segredo da serpente. . . E o me-
nino vae começando a achar qual-
quer coisa de esquisito nas pequenas
Evas que encontra. Dia a dia sente
uma raiva e uma attracção maior
por essas descendentes modernas
da velha peccadora do Paraiso.

E começa a rivalidade entre o ho-
mem e a mulher de amanhã. Os
seu beijos para a mama já não
são tão espontâneos como no pas-
sado porque a mama se assemelha,

physicamente, ás inimigas que o
irritam e attráem. E a mãe soffre
e desola-se com o afastamento do
menino. Os annos vão tornando-o
semelhante áquelle deus que, ha
muitos annos atrás, a visitou tra-
zendo-lhe o presente do Amor. E
ella o ama. Ama-o pelo presente,

ÍWa/i//
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ama-o pelo passado, ama-o pelo
futuro. 0 seu filho é filho de seu
amor. Para o ter ali deu o seu san-

gue, a sua alma, a sua vida. Elle
vae-se afastando, elle vae fugindo.
Mas não é esse o destino das mu-
lheres? E na bocca da pobre mãe
existe, apenas, o suspiro da sua sau-
dade:

— Meu filhinho: por que não
ficou sempre pequenino ?

J4«A^Jh4*

A EXPERIÊNCIA DA' O
DIREITO DE AFFIRMAR

uSÈs><ASA~>V
REGlSTRflD-A

* eé um nome na memória de toda a gente. Cada novo freguês

conseguido de uma vez por todas e cnptivo para sempre. Con- j

seguido pela excellencia de seus serviços. Captivo pelo conforto í

irresistível de seus II
MOVEIS, TAPEÇARIAS |

E DECORAÇÕES |
65-RUA DA CA-PICCA-67 |

Rio de Janeiro
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Novas
Novos

cores
desenhos... nas actuaes

lapíseiras e canetas
EVERSHARP
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Grande é o numero
de pessoas que revê-
Iam bom gosto na
escolha de roupas e
artigos de impecca-
vel correcção, despre-
zando o escandaloso
e procurando tudo o
que é harmonioso e
sóbrio.
As novas canetas e
as novas lapíseiras
Eversharp reúnem á
sua perfeição meca-
nica apreciáveis qua-
lidades de "bom gós-
to" : são modernas,
de desenho gracioso
e de rico colorido.
As lapíseiras, muito
mais bellas do que
as de outr'ora, são
jeitas de materiaes
e de cores idênticas
ás das canetas.
Os modelos para ho-
mens trazem prende-
dores aperfeiçoados e
os para senhoras pe-
quenas ar gol as para
serem dependurados.

A' venda era todas as
boas casas do ramo.
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Londres, outubro de 1930

E viva a fantasia! — deve ser o grito
de toda a gente deante das collecções nu-
merosas de gravatas confeccionadas em
chamaloíe, crepe e seda bellissimos, de
origem franceza.

Ha gravatas para todos os gostos. Nunca

vimos tanta variedade. As gravatas lis-
tadas, segundo os modelos tradicionaes,
serias, graves e circumspectas, enchem
vitrines; mas ha também aquellas que têm
uma nota admirável de fantasia, bom
gosto, belleza e arte.

Um leitor escreveu-me uma carta per-
guntando-me o que eu poderia dizer-lhe,
á guisa de orientação, a respeito da lapela,
no traje commum.

Antes de mais nada, devo declarar que

I0&\

^W If ' ^^i C J

está que, sendo ponto de importância na
elegância masculina, tem sido muito deba-
tido. De uma maneira geral, e para com-
modidade de orientação, podemos dividir
os homens em duas grandes categorias:
os que preferem paletós lisos e escorridos,
ou porque sejam gordos ou por qualquer
outro motivo; e os que os preferem cintados.

O padrão da elegância masculina é for-
temente delineado sobre o typo do soldado

não ha uma regra" fixa a respeito. Muito

pelo contrario, a lapela depende princi-
palmente do gosto pessoal. Claro está que
a forma ou o corte tradicional são os que
os leitores conhecem, se bem que houve
tempo em que appareceram lapelas curvi-
lineas.

O leitor pode preferir lapelas estreitas
ou largas, conforme o gosto e conforme o
traje. Mas, tratando-se de um homem de
peito largo e forte, as lapelas devem ser
naturalmente largas.

O leitor já pensou na questão muito
importante que se refere á cintura ? Claro

^ifl mW \ w!7'~ ¦"*¦ V. tm. 1I IM \Pt- >\ \ \¦ ¦ r^^L / _L^_ > N»w I W \
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e do athleta: as duas grandes creações que
surgiram da Grande Guerra. Por isso, nos
figurinos só vemos homens de hombros
largos e fortes, vestidos a capricho e usando
paletós cintados.

Na gravura, damos uma idéa perfeita
do que pode ser um homem moderno. Cum-
pre entretanto notar que o paletó cintado
deve cahir naturalmente, afeiçoando-se ás
linhas do corpo, sem exageros e sem pro-
porcionar uma impressão ridícula do ca-
vai hei ro.

Peter Gretg

Livre-se dos callos usan-
do os empkistros

0 0*\\o
Dao aüMo immedlato t
fazem os callos se des-

prenderem sem dor.

& Bauer & Black
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PHI1IP

Peçam a
nossa

opinião

Sabemos do que neces-
sitam.
Sabemos qual o receptor

que lhes dará os melhores re-
saltados sem preoccupações —
e por isto lhes recommendamos

2514
Permittam-nos fazer uma demonstração na sua residência. Temos cer-
teza que VV. SS. encontrarão n'um PHILIPS o receptor que idealizam.

O Serviço Radio garante a conservação do vosso receptor em-
quanto os sellos de garantia não Jorem violados.

Estando interessado na acquisição de um receptor 2514, peço
proporcionar-me uma dcmontração sem compromisso.

Nome.
4 Rua
Cidade .''.''¦'
Proporcionamos demonstrações só no Districto Federal. R. S. 930

Oucira recortar este coupon e envial-o á S. A. PHILIPS DO BRASIL
Caixa Postal 954 — Rio.

Convidamos o distineto publico a vir assistir ás nossas demonstraçScs diárias no
Edifício de A Noite— 11." andar — Rio.

0 pianola piano reproduetor
DUO-ART

Quando se escuta PADEREWSKl
interpretando '"Minueto" no DUO-
ART em sua própria casa, é como
si o artista em pessoa estivesse sen-
tado ao PIANO executando privada-
mente para V. S.
De igual modo, quando Hofmann
toca o " Capricho Hespanhol" de
Moszkowski.
Os grandes Maestros de piano ficam
enthuziasmados ante a maravilhosa
perfeição.

Si quer ouvir este maravilhoso
pianola, visite a

CASA STECK
e peça uma demonstração.

Casa Steck

r-k!*¦»«, im
.^JX-i^ •J*»V

iW vísP PT"7"

\ li # "S
\ L\fl9 li rfel

Vi ^WMm:
v.7 p i i M

\J f ^^*_f^í*L

âWLJã
i ii __\ mA \f. ^ y Á

Pianos Steck e Munk
Pianautos

233, SETE DE SETEMBRO
(próximo á Praça Tiradentes)
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O embarque do sr. Getulio Var-
»;is para «i Jr.ml. Vê-se á direita do
eminente brasileiro sua cxma. senhora
e á esquerda o sr. OswaMo Aranha.

Alice, AUira e íosephi"a, que
aenmpanhaiani a tropa i!o corninq l*cio,
eom seus maridos. Diziam que as luzi-
la.s.-m. «.aso não 'lies fosse dada a per-
mi.>i<> que •ilr.tm . Grupo «le o*

Ba*a5bão «ie C.«<,"at'otvs,
i-i)i,it'ivç;nii'!> e censtruetores «!os appa
ri-lhos !.ii',t.i morteiros e lauta ehaunnas.
\vsi .;! (í.-a... ,. 1 ,!ii!it;ui<l,inU' Ar-

! :'!;.i' i.i ij«;»' seiMini ¦¦ ¦ dia •
u-.tiUir P„rio \v;;n>.
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'^^¦i í;' flfll K"'* 'fl Pv^^flr 
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"¦ TL ¦ V%fl f* Ê 1 li li illlflnfer ^flflfl flflflBf' ' .ÍSÓ**^*** flflflW fl *^ dF^ ^^^*fll flflJWÉSffttfrki.t ¦ *' i *h*^..K/f***J^y^-*MM , ;'K
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Bfli
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O povo agglomerado nas ruas de Porto Ale- _?IÍL|i' j ^jjlf,, 
*JL [ 

HÉ*^ <! J1 * "B 1 ígre, n o dia cm (pie foi conhecida a victoria '^3^|jS^=3T!n'c^ O sr. üswaldo Aranha canviiado j ., .W_j,í '*•' ** f » -•«. *l9_GG_'tii*
>la Revolução, precisamente no local onde ~| 

IPtI IIP nos hm'os dn .ovo lehsru-is !e te 
""^iwí'' 

1 li - * H li* fli S '^' |

,|JI ' I. j I ' "d ^ povo reunido junto do monumento a Júlio ile Castillios. commemorando a vic- ' 
„«___

t' e.cuu-nto ú-m-nin.» pcrcorivtulo
irto Alegre com it

au.i í'i;.i \ iltraittc ilo í I HIMiplio
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f yl—fc ^T*^.*. .'flBfiS_--^--_^J-í--^^ mOM _Ba_T ' ^-ajflfl flfl ^flflfl flaP^BB fla-aflam v*afl
IflH *£BflR^flflBflflBflflflfl9 HHHflflfl ^EflHaMBflY-ã^^flfl Afllfl fla^a-SaBU^HA bHMHB

jC£^_uj ^?^Sl V\^rj ^^ilfl <fll flflifl flBal
VBJ bP/^BjBj_Hk1 bP *>9m M¥^Mm\ BjWjB BfflÜ __T^l'__i_B_jlflflB'_BB' ¦ i'" ^BaBIBa BjBB^-bI bP_*^jBj_^B

H_flaa_-'J_fl fljfl Brflfl^B B^ fl E Bfl *^"*fl flt tL^flP^jB BB fljnM t y <

B^iii/TBEifl Pn V .^r'/* fl B_*P»jP-j_ ?<flfl .^^. , flfl

fl. V ^^JeV- °<fl|^B 
^™"J 1 

"afl mmmW^jfí^ wK 'fl Bn^lMaBr^l fl " 'Via^'fl ^flaa. wi fl^flW ^i _/fl3 B
,héámmWEmlE 1 ¦aW^W'^^ fl^4. -aKSfl afllfl Ahillfl fl'fl1 Hí JflÍ_S*_S;í-v 2»BB1-Ílifl fllf iSfl\wflr s*flfl ^"—agj» | ^jjflyijffi^^M_y^-f (ij^ flfl AB. |^B . X X ^fly fll
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fl flflaTlrfl fl ;í K vfl flausfl I E-i MP ¦ -^MJ fl' bBM BJK flflaflfl
flfl$ÊflÍ BbI^_»ibi5!j 'É&éyiÊÉÍ flfl flT^c7rvfll^^^á^--ia-a-i Bflv _*flfl flW^flfl flB «IfflBflflT *rf flflBfcir ^i^fl flflM^liv uWW^ ^fl v,,:-*'¦¦-¦ ^sdÉ&V ¦<*% ^flfl BF"% iflBBP*^^^

flfl BífiBBlrBB flflrií^iB'''^^ ( ;BH, ""-¦' "'"^Bl Bfl •$mtf&$Âmw mmmm^W&ÈLWHíP'¦ ¦' ¦_1^_«_é,: -a. bB* Vf.^^flB ^1^BMBETl-By" », ''-jj^-I-Bj-»^* *<>,»;-..'aBjaPBja^ a»«r ^^mw ^___jfe^a_v " il íflr ^-sIímB H ÍÉPllHP ji^llwiS: 'MW1- ^á /' "''i_sa BpBI

eJSwBSk^W ~mm*ín ^BBjP^w^—••s^k' <^ -^WfytSjafl _. ' á Jkl__ . s 
^^^TaJiJ^-^ii-f ' 

D bx ¦fj'' bh4 à£mmmmW f ^ âétè'. ^*^flfl .#• «j^>Sd|tTfl|

BflNH^f^^^^^^^^flP^rlallllflBfl]^^ Ba-^íífltfl IbjbBbj_-*^H BP^^ii "W. __ra-fllBflflf' ^í*>JjBfll^^wfll bCww^bj <aflr -"Í-^jÍÍI ^flKt^^flMfll BBr ' H%^^SflflBJBJII_all_Hl ^Jr "" '' 'V' fe-'^BajBBflflBflB"^'' "¦ - L'-*wJB flW afl fl*V' flftV
fl_T MBPlMar >* fl IflUllBv*^ ¦-*''* i ~BJ_Tfl fl ^^BaBflflFr-k. jl ' fll Bj_aafl bP^^ ^bjmBP''^^^^ Taaaar _ ,-. It^H _. ^iBjT „ _._^ ^^BB^ -flflP •' jBJ_ H

Blfl 
*B^fl 

Bfc- '_j*/''aT .4 l_l K ^fl P__ ^flav. ^^^_-f/fli fl» 
flsflfl flaPB_BJsa_3 Bj*f »»¦¦¦ - ¦ ¦ . ¦.»-—»^Kr BJ Bb£&>ÍBs_bB

__» 
''..".""?^ li»; '"^"^^^yB-^B^fiil»*^^ jBMflw^w^wTifl\flfl^-iiflT /j^bWB
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«aMWnPaBBBB- ^Tal bbF^^TbB aDP^^^BBBk. ^^^^^Bflfl ai 
fl aKfl Ifl vv fll aaak •^A BflHflflfl afl*¦ *«fl\l

^B"|—^B^^""flBfl^l l|lfl ^BflfltLjfP l^fjiai flR**i^flflBW>-i^ar^fl BflflB BP ifl ^flflflk afl BBB_aaBBrflfll flBflfl

fljfc^fl i_jKa Kw-jarl m 
"^fflfl 

fl IflVaaas^l 11 fll HH laur^^ BlI
Bfl N?^ Sfl^uS BBB B 

^^^B**flfl| 
^H |^5»_Bfl fl*?fl flVa__L MMm rtUti-l ^^nr^

BBBlI_jKS'f-"* flflaflfllBtl? «fl I l^__M-aÍ flfl\-flfl flflflfl flfl ^fll ^a| P^%_Jfl fl^i^^^B BjflflflB flF^^.Sfll^'* ^flfl ?* |
flfl ff^iHfl flflL_rj|il ST PAL ' . ^| ^L ^^fl l^^J^EPH flp^fl BjflWfl l^flÍii_fl%4flfl laBJLBvflfl IBáflH flflBBBJB-flfl fl-T iflB-B BjPT-Jflfl Pfl^-j* flfl IlÍb-ÉA flfl m\ flBj7^jP4l*JflP^-E PgPl-BiflB aKflfl fl\-?^r_B flfc aflfl

^B ^*c _<ÍbmH I \mB1 Efll BB bB B B*" Sr __bbVB1 Be S ><H â^S*> *B mW^mm Mrrm ^^^'Q^Wfl
fl BBjfl BaJtt<jsfll 11 1 fl Bfl fl fl flZI_6 fll Bfl fl: ifl a_Tj_Bt^^^ ^Jfl fl 1BjB__-_. _l Ifl
flfl flflflfl fl&T >flvflfl flfltflfl Bfl^^^"flfl flB flJfliflfl HBflflflBI Ba^flflHflB flBVfl aflur ''jfflj-^Sfl flflaíflBflBjW ;,~^v^__flflF&íflfll flflfl^^flfl
¦"flfl HE'**"*'lífflfl *_lxj]flB Bfl^¦ ^flB 

BB fl ÃflP_afllflflflfl fl*-JPPflfll BBBflB^í^',_BBfl_*_!^Bfll HBfl^B-^l Bifll-vflB

fl Br Mm BI -'^áfl flfl fl t fl Ltf BtfilAiB' 
^wjjBaBBBjfl fl 

fl BsB P^^ C^J
Wfll BbB flfl BJI-B. flfl BlflL a^^flfllfl IflT^íflH^i^^^flBJB*; Wfll •SáflflflflBHflBBflfl? B* ¦¦ B^ káBa-aflflflflflflr aflfl- ^flflfl^^P^fl^^^fl

wJHn«^' ¦'¦^j'^^1 ¦aja_»ta---aarJ^í^->* fla! flflii1' fl\B BB™^wflafw*'y'BÍBJ_^Pi flfl'" afl Kjfl ''flt_af flflflflflflflT ¦
flfl)' flfl flflllKP^' fll flaj-^^> flfl flv,\ 
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Mmw < S]^uIwH|piB ' fla^B flj. Hak_«_li Ü^B mr^ ^g p/j ^n,*-. ^P
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^Q rart^^^í^fô))»,Ç»ífS%u^ Bflflflflflk. flflV». ^B flJSftfl-! flfliflB flflflBWfl-i Hfl^^flflflB

í "ifl CJI lt_5avl lanai Bt*l
i fl HÉflPfl flrflfl a-arfl mVt^ÍI Bf^fl aarfl BP"
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fljBBP-Sp ¦ ||'„-. n_, |„Bin'-rr i-¦-¦-•¦—¦"-¦— * " ' —-.-,'!" ' r!o" "J -¦ ¦ '-w-jarf

Ksta página traduz notáveis aspectos da chegada ao Rio de Janeiro da columna do general
Flores.da Cunha, uma das grandes figuras da Revolução. A columna do valoroso gaúcho chc-

gou completamente preparada, inclusive munições de bocea, e foi recebida com enthusiasticas
demonstrações pelo nosso povo. Na primeira gravura vê-se o general Flores da Cunha desem-
barcando, seguido pelo general Firmino Borba, commandante da Região Militar. Na ultima
vèem-K ao centro oi doi* generaes, que tiveram parte laliente no movimento aqui e no sul do paiz.
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^7<r uffímas etapas
da vícLgenv cw

Presidente adulto Vargas
^B*^ . l..^..»-.w«v™tyVMeai.Ja>aWlltWJ^y^^"^?^L«t^^í.*^-^r^,"«i--- '*2gS^SrSí

Uma da? etapas da viasem triumphal do presidente Getulio Vargas
ao Rio de Janeiro. Parando o trem presidencial quasi em todas
as estações — obrigado pelo povo que impedia a linha — o sr.

Getulio Vargas recebeu inequívocas demonstrações populares.
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Numa das paradas. O presidente Getulio Vargas, na plataforma do presidencial,

recebe uma vibrante manifestação do Povo, que acclama enthus.ast.camente

o chefe civil da Revolução.

lâfslti

O sr. Getulio Vargas correspondendo, da janella Jdo trem presi-

dencial, ás saudações calorosas do povo que, de resto, o acompa-

nharam durante toda-a sua triumphal viagem até á nossa capital.
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j^^ ¦jJj^^^^P <y^^À B*faB LbBÍ . ^flF T :¦: aLiaWBat^fflfi'1 ' 'â» . INwW^Jf!.!*íJiyJSiI 1 m^ »Xw*?S******ÍE5EÍ£^

B t-^jBB bbbbbI BÍbbPKÍ Lí SJflaBãlWWr*, ¦-^ *"*—**"*"-? ???' M iât '¦¦'¦.">*¦"—"'"**""'¦' - - -JI^^»a*«aaiaBa»aaBBtaBtaaBtaB*BBBfl»WBBa"**~BlBBB^j^jl. BH L-tH » VawZ'm.^£i' J^bbb^Übbbbbbbb^QS !V^ ^BaT^lBaaaaaaaaaa^ããBaa3mr^^^*^^^^'^^^^^^^^^^• 
'i •' :n'1i. ,J3a€HM|

P MÜaiai,:»*^. .. t-JaJ^BaBBak^BaB kfSaaB aBk BI HT*i^fl aBl *^ «ataB««***t^^B*W^^^^^ __^^»«aaaaB*aBBBBBBBBBtaBBBBBBBaBBBBBBBBBBBB
Bh ^B B éM BaaaaiV^flrV^V^^r J ^^^BbI bbbbTJbB fWBflB

«I BB^iaTil ll^B 5^DíBBBByr«BiBKÍ<' ^Í^WJbJ||JP^^"PU ^ ^ "¦ ^^S^W^fflB

B fl BB

,y fl BB E^^jj**^ ' 'BB' B P^H BB
«»£*¦'¦ ^BaBlflB BbbT^^^^bbbB'^" V''>'Íj5^bbV^ 9v> JL^í^Jflim jÉnfl ^f^ fP^^^r^^fll BB

^r^B^BCiin^ bSvW^^^M lir **al bT3P* ^^t^aBBBP^Í^^fllv^i bbWbB
;:*}^^w L—fjSS ^B^SP^W BBB^bbbb! bP^B^B lÉaBaM^ _ '"'' ^B» éBBafKBaSfl Kl

Pflr/jakaaÍBBk, aBalalaPaVaBtiaV^ B^Tfl^'' ^; ^ÉlW^^Pi *»* ' ^^B BBBBBBaaP^ ,." íàaHBaB BBbÉbV \ ¦ *í B^bHbbbbIu í I*ÍH* r aBBBBWvBBBBBBBBaffSBBaBK''áV<L / ¦» TLT^., tav ^aata. il ¦ tJ Kaal bVíVíÍ i -.'. JjaTal BW 11«a' Ifc&alW BaMlâaa^ Ifl^aBB^fli Kw ^.. ' M'\^bbBW

^^^^^^^^^^^^^^^^^_ ,^ '^' : ^B BaaaaaMJáaf^^/fl aP^^^H BB^»aRit^''^BaV «Ib^bbb^ ^BÍ ^kJSl^^Rfl^ flSlÉ

^aaafl B^^^W5 
Ipfl fl ^1- ^'^^B W . MbbN1' ^SPaBaB

,aaBafl ^bB LaW' "' ^^^B bbbB "" ;^i •'^^<,âffl^*BB --J_^B > Éfl bbBf
.^fl bbWSwSf^! 

'^wPlpHI Hr ^H bbt^ aaaaaaaaTaaL^".--. " ~, VtÜolSMTWI aal aal bbf
.^aflaal Bfl™^'1 ' ""¦'¦^B ^^afl BbbW. ^.flj BbbU^PP Í^|l| ^B fl BbbbbI bbb*P^

Bi '\fl ÍBbN Baá^aaBa^B B\_^BBBBBffaBBaP^'<aaflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBf ^r BBBBBBBBE^> íü-^BBI BBBBBI^BbI bBBbbbbbbbbBB bBB^fv""' -;Pfl [BW ^*B BBfe*f '^'-;fliwVB BaTflB Bfl^^^^B Bfl^fl ^fll H^' ' iL^fll flfll B° Bfl^ ^^B flfll wf
'fl J5f~^.T*T"?"ÍB H™flSfl BL flr ^B Kfl B^
ifl v^fll ^âí.

bbbbbbÊÉíI '9 Vaflfl vflflfl .-íií^^B 'i^aalal âW;:'~fl te- ¦»' ífl flfl B uflB ;«1H -âflaPB ^,;;fl bp*- ' Hab> fll •^llfl ¦•-íflí -¦••¦''
BaBVflflK ¦• "^Éffll B^ fl Br: '"islBifl* ':'"ÍH b fll «st '-áK

lb *¦ aflaV fl -fll fl *tm "W¥% ^Üf,'.'

IflVi'* âflBaBr^ BB ^^^^Bi bbbBb"bBBV*Í ã> b^bbBBbbTC B»^ 
^TBa^^^TaBBBjf' '- "^"B 

t^f*^ '"" 'fl^fll Bfl^^Bfl^^l PB^^
''ÍÉbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbBbÍ ^jRJBBbIbbI bbbbBT'% JbB bbB •Bní^BBBBBal ^. ;tl«flflYflBB? ' CáaaBfl|Pi^B ^B^'aPaaBBflBflBPpHHB 'flfl Bak fll fl VflJ B^affl aflaULl' AflaBat:' "'* ÍBaflflBBI BbI ; *^^ fl Bm\ 3^. 4F<T BbbbbbbbbbbB^

^B^'1 °*1^^ ifljBflBt. âaaaB bbbbbbW^I bB^^K^ ' ^^ -«aaBBBBBal bbbbF^ bIbbbbbbbbbbBbbB 1 ' l;Íifll^^afl flafl»
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A parada na estação de Belém. S. Ex. o sr. Getulio Vargas ouve,
da plataforma do comboio especial, a saudação que uma

senhorinha fez ao eminente chefe gaúcho.

No restaurante do carro presidencial. O sr. Getulio Vargas tem â direita o sr

Antunes Maciel e em frente o sr. Simões Lopes, figuras destacadas do

movimento revolucionário que empolgou o paiz.

Ao lado: Na varanda do carro presidencial. O presidente Getulio Vargas

á esquerda, sentado, o coronel Galdino Esteves, com mandante do

8.° Batalhão de Caçadores.
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* ¦ ^M ^^^^ jflflflflBiH^B -' ' ^ - flV_ _0_BflflflflflflflflflflflflflflflV -áflfl flflF'"*" 

^^flflj
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1 _Ld_L_. ' kW^^^mW *Bflfl_r _áÜ_k};^* * ^Bfl BsBflfl sflflflflflflflflflflflflflflflflflflfll flfl Bfl> S--^?C_Pfl flfll "'^\ flfl_tt_£_^aii_M_s»r$f' _^^ <__l.___i _k_S*%^ i - ^ai 1^^^—.^-^. _P ^PBI _B^^^^^^^^^^^^^^^^^H ' ikSs ^_B ^^""PB_*^H

B__3 fll ^fl Bflffl fl'' '^1 B' aflk¦¦¦¦i í9*Bfl BW kWWm BB ¦¦_£_*** _1*^_B vBfl flflk

KyWJ i^"«w BL_T^'"---\flB _m __^^
flflflflflflflflflflflflBflflfl^^flBiE??^^»^!^?^^!;- ^^Mflflflnflwflflflflflflflfl^BflflflflflflflflflflflflV^^isfe^^ íff_BWr^*flflflflflflflflflflflflflflia. —

.' BflpflB flflflfll zt* *— 'mv 4^siCÁ''jÇnL * aB Bflh-_flV^^i^^»flBtAkfi AF"!!!!!! Jflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl
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1 — A passagem do presidente Getulio Vargas pela Avenida Rio Branco. Vê-se assignalado o eminente chefe da Revo-
lução, cujo automóvel foi escoltado por uma guardada Escola Militar. 2 — No palácio do Cattete: o sr. Getulio Vargas
ouvindo a saudação da sra. Maria Luiza Beltrão. 3 — O sr. Getulio Vargas logo após a sua entrada no palácio presi-
dencial. 4 — O chefe da Revolução assomando á sacada do palácio do Cattete para receber as manifestações do povo.
5 — Empolgante aspecto da multidão comprimida diante do palácio do Cattete. 6—A chegada do presidente Getulio
Vargas ao palácio presidencial. Vê-se S. Ex. ladeado pelos membros-da Junta Governativa, que assumira o Governo no dia

24 de Outubro: á esquerda, o general Tasso Fragoso; á direita o general Menna Barreto.e o almirante Isaias de Noronha.
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1 ¦— O sr. dr. Getulio Vargas, que assumia o governo do paiz no dia 3 do corrente. 2 _
General Leite de Castro, ministro da Guerra. 3 — Capitão Juarez Tavora, ministro daViaçao.
4 — Dr. Oswaldo Aranha, ministro da Justiça. 5 — Dr. Afranio de Medo tranco, ministro
d j Exterior. 6 — Almirante Isaias de Noronha, ministro da Marinha. 7 — Dr. Assis Brasil,
ministro da Agricultura. 8 — Dr. José Maria Whitaker, ministro da Fazenda. As photographias
centraes representam ; as tropas em continência, diante do palácio do Cattete ; o povo em írente
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do Palácio no momento da posse; outro aspecto, no momento em que passava um dos muitos
aviões que evoluiram sobre o Palácio; o sr. Getulio Vargas assignando a nomeação do ministério;
o sr. Getulio Vargas, tendo á direita o sr. Melo Franco, ministro do Exterior, conversando com
o cardeal d. Sebastião Leme, que foi visitar S. Ex.; o presidente Getulio Vargas, tendo á es-
querda o almirante Isaias de Noronha, ministro da Marinha, rodeado de almirantes; por ultimo,
rodeado de officiaes do Exercito e tendo á esquerda o sr. Mello Franco, ministro do Exterior.
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1—Em Gramma : metralhadoras dos revolucionários. 2—O povo de Juiz de Fora na rua Halfcld no dia da deposição do presidente ^^^HBH^t9^HBBBBaBlaÍ^ *<^^^^^^^^B^R|^B1
Washington Luis. 3 — Canhão das tropas revolucionárias em Gramma. 4— A tomada da Remonta 23 tle Outubro. 5— wN HIS B^H|
Revolucionários e jagunços cm Gramma. 6 — O sr. Antônio Carlos, ladeado pelos coronéis Souza Filho e Aristarchc ^A 
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B*BB*t^ * Jjrjt HBflr 
'"^B« 

LGr* rfC^P^ "5e3 ^%S)Bb?vBB^I^^b1 Sj^^^ BB * <^» BB**BB*BB*BBBbW*B w*y^l*É^^V^ &''' ^¦í^^^^BI ¦%^M!t^m::''-j^^lBl^^.-"-1',^^aMl *B11«*>^L -BB) *B*li BV .'^'SBl aBf^^l §JBt? ^^F jí£mT0ffl^f 
^^B; 

BB B_%BbI *w*r jBal aVB

¦ TAVi 'iim ^^S^m *.''JÍÊÈí:''l ^k^ÊÊlmr • áflKE^-'"*^B ¦^¦¦¦aa^T^Hlr '<a>.^Pi HÉ^f*WwitJ *1ti*^'UI. ..B **V » B*£B
BB BBu Mflv '"^IbI B'; vw *vi>^ '¦¦'¦«íBI HP*s*í>ífv ^Bl BaM^£J^y*,BPBB*B*rB\^^'^,?JffiliBB BBP\ VjjBI BBíEcWK^ir^BB BWBJEr ^#t f-lfí- mm-1&'<r-mm mm-~ ¦i*'"iBI BâWwBl
BB ¦^BbW-^HI *^:í*W **3í«_^:a;£*^*SP^-' ^^aiaBB *Bf.^^B*5bB *BBii«P»M*Brt^^«**l^aBÍ5^^^BB Fjfe. iA*BB *B*0?^bW;,;J^I aBB^^IfJ*^ m'jjfg»* mm mmMJ^m\ mm¥áà*ÊÊm 'Qtz.JÊÊBBB JST t^k-^WÊ ^fe t ••*^^K'^^ • B^*j' *^^r*^wla» *J»L -^r <i-^B Bí^sBB^aí «fl B" l''' *^^*1 ÉKw ¦ Àl Plr* ¦

B*w> B*BbmvB*bV "*^í*aB *Bt'T B_ I _¦___ __^j" ^^¦aT^^Bl \ v* ^Sffl^lS'jiaBBB - V"' ¦/^^^a*>r IP^j^fSBBn *^ __*bB*BCb_i ^fl UV íS ^1 
*Br "^«bB ^^^31 

BWr ^^^^^BV ^H

h ktk^r*^.9^m^l}$É& B|^^^I»m ¦K^-'**! Hfr '" ^S-»*ifc5H,v HBi H* 'HB B«f , BPvíí-te» '>BB Bi Bj^ .-dff
Bb bm^jBbt 'b>:_JP^ r^_*SJffl*M*m*BB*BP^B*a^^^BffJ?«^*^y*^*j*L.wB*i *b*L ¦** BBiuk Bi Rf •' ~ ^BBb^^b^^^.^ibB Bb^^E^^^bI Bbl _¦__» -'^* «Manw^BB *bV bXBbf ^p*"*^;--™w jíHbIIHBBP^^ ¦

BB j HÉyi^^^W *BBBBlVm^l^^^Í'Ífl1 *B '4B*bBb1 *aak. *4.'ir™ 
'^'l*i_H Bl_|^s>__ aaBBfl ME." 

^BmI BVBk. *'í_ ¦aB_B_sf^^ BB*Br -^b^^**^^^^^'BkâuBl ^^SIBb lüflila ris / w **1b*1 ¦¦ H2I9 ^ftal SB ¦P^-w ^Bv¦Bw * * /Jff^,ii^B*»B*aa»*aaM*TOfM***>.<KjiBWH^ ^," ¦agr . wsKXcBBBasBB BkSTBB aBW%Ek?7^3w*B*1 BP^^^iíBB BB BB*B*Br j« JwB BBtBBr « ^ Íjg«p-^BB B*^íaBpy^ xf*^M*w^*Bl MB *B*f" *¦ ^^,_ VBl ^B'BB BVÍnCT^^H^^BB R^áÉBB t^BBBB^J_Bh*BB Baf '"""
_t_^B BBf. 3 . itirJ8i$Jmm mmÊMÊ&MÈü^mmmmm^zmm mm^mn^mMM *__f ->^_-,» k" ÍT* -:a' ^^Mhl%BBJ 1BT.BB *BBs^C^*MBM bBk^BI BB i>^BBBRBmfll BB_BB'f a i^r«*^Í^ |fisS?'"Bj KbPÍI k9i^ Bk . a?1 »¦*.^.^¦âr; :íl-áflBBW^fe^SBBBH BT^SJ Bfi^P-wBl *B a»BBBB Bt- '_i

BKMfll BBa ^^S^Bl ';'«¦' IbM^hMH BaflBk.' W™i BB**^.-•-¦^_T^—w^>_âÉfl_BBB^tr!^^B^ BB^I K^*bb1 *^^*lâ&':-^^^BW&Fmrjmt -mii K «*B*m--i3« -^«S^É *BÊ^r? ^BB^aaBI B^ s Bvl

BBBBaBB^'^3fl V''*^*B*BaBaBaBaBB*H*B*^BBaa^ "^BaBaBa»a*aB*^B^BaB^aaJP^«IBB^^MBBaBaB*BB™ —¦ Bemfica. n

V9 PHS| B? 1B í ¦ ^1 toma-
B**B wt u Bf ,hB —
BB Bl-JB Bh^aS *^W a>

B_B um
fl ^P5S*w^*l PP^^^^*9«si 1*mS BmI

!¦_¦• m%* y--^'-: ^ê ,âmmJÈmlm,Ja*<^*_^_É".i m^_ ,mmw. -zsmmwy^l^J^_B _B*V ,_|1 '.&__*^2t__' -v.;* f ¦ 'J ™*!^!f'BBK^v\àiB*l***ai'?'^B' SBB JJB_____> ?-*"^_f 'bB^c*_*«b1 ,jBB\ bbBv t ^<bb BB V^m**~ "^^51 i '''«pi^I^SbI IBb^bbT t^' '^BB
JIHKB—í-'*—-•'¦'-\-'¦¦ 

' '"1^^^lmn*BlffnFffnBl *aví*SB «JÉ^B^^*B'.w3*BiBL*Bh*»B*l.l'¦^B*7i'B|»*TBb^^^^ Ife» vfl-*BB BBBBBB * aásBâ *^*1|v-^8r .«BÉkBI Ba2i li \B1 Bl^^^BnlB BB TBBBr vBBa ¦ v BaBn^Br "Bi ¦ \ B ••BBB' V^a*BF*BBl y*'Bl BBaBBB aBBBBBBBBBBBBBk.¦*^b1 Bt'1 *_¦¦ *v_B _if *if_r^^__*r^ ltr_J___ mmkmWi ^bb_ bb_ tJA^ ___¦ bb \ m •mmr'% *flflB 'B i ' _^®^*S ¦*»_. '^BBBBflBBflBBflBBBT
8 — Os coronéis Aristarclio Pessoa e Souza !___' 'x 

^_ ^•'^1 Ik^PuTbBt^ÍÍ **a'BB*_!*^*P* ^it^SaB a?f B ffL Buíc^^t^B Bafl R^^^bI Bk " ?Filho, com mandantes chefe das tropas P___^ 'BL1.1 '*# 
wP^P J*SxflBk '¦m^^m^r T~£Èr*Tj Bí 4fl BWit] flritfrk TbI iPr B ?-|n!^#X____8

R3 ^ .fl ilP*TFmÉBl Blfl !b*Bb1****í '' i*wk9 Billufl V*^*vL**al VtfBIn^M fl ^jflBBBflB— BBflWà ¦ _ y _ f\»»li BI^JifcafTjPiJ bM^I *fr ^iB^LrA BW ^XV4<1 m tà BO 24 |p'lli_'Hri l/*ll_ lU H f âfll ^0*aflaaBFflítè —_l 
'1^»BBBBB_BI

fl yA I fl B BhBB BPai^i ft^B B ^^*afBy^B^'i 1 *V»B*M'fl*! *aa»aifl IKs^l
Carvalho, B B*mS fl fl fl E^"lB __ BflJaS *mfl I Bf ^k yi^m^m fl B\Bfl fl Bfl flfefl

flBj^Ji B B BMr^ifcB mTiiÉ^km^k\ am^fl.i''_ vjB aaf^^BaWBl flfffB fl..;v<.^i
(]<<<> o fl W' i fl t| fl 

* * :B K'aflL**T 5wB l^iksfl flflll V''J'^iB B*rCf / VB
— tomada e B fl-B_5 BVlfl B^_fll flíÉ j/J ^'11 B^lalL \TkM\r m\ f flno fl B -Bfl fl/a Jw fl I flfl JBuflVv \K^BF^áBav Hfl

B"- B5í'r.. BB* *Bk" " :¦*- -"' "* -»:_.-•" •¦' ^S^*»B B^
H D^t'r^; H^Ü jk ^âlâ^^A * • *>'-<Sl^' -'.•• .. —^ ~- ."'^^^ .-. . tí^'.jI-.J.-W» 3hBSsbM*í **7

fl ^B"»"' "* fl*r*a*" BKll il 4
BB MBr ** **»m BflBflflflBKãV^BTr^?^ t^^ _.^_»>^ i^BBH_SteA*¦¦¦*¦«¦ ''ííw^íaj _?%''¦ I 1 *¦* -.*'_ _

¦B *h*a " *ãT*jl»% m~ ~ " ~~- à v.-s"#â § ^6< •> *^^BBB*''^^^
BI *ísü^l Bf. i 

^^B^B*B*P""*™ 
sB imã -si -'i-i«j*tí¥ífflslí ¦¦ -^i2íSíj»íií^íSiíà*>-'--' ""-.™*^,i»  _í* i. vit>*'*"* ^.^h^jAbI *ã*¦flfl «tflfl flflf I ár^_flfl BBrBI--- i_2t «. ca . 11 ii*' Xi J*-ir'ro''i ,t^"''TPÍTTi_i*^i"''_r_«W1f^ " •' Mtfiffiif^inr *flflflt _BB*ã_ flk_ *. ,_à__*fl*PflU'!l

BflJ Bflr* aflUBrí-i-t iP^3\ ^ J flà flaflflB Qh^W ... »¦*»*•¦ ¦ tBBS^-í-iBI^Sj*>J1^'. \fl ¦ -.irtfwff L^r H ^1 1 flfl ^^flflflW flafll ¦- k^l>Jfdd B**^ fli^^ aflBBB fl -"irí _Se /*fl*fl*flH*fl*Ba*flB*a»lÍÍ»a^^ ^BBk AiflaaL _bWL S^^^f^^W"'-* a^y*Ía^ Mfl^*fc|lf 4 ____!_¦__ ¦¦___[flfl BB ""«fllfls,, /flfl fl_flfl__iSi&_<- _Rfl__flfll aflT *¦?->¥¦ flflr '55 * - fl''. _k > .fl| H. ^BB -fl^v^*'- ___________ ^í^*íc____e__mS_!í flfl -'___fl_*?iv^flHfll
B^ B;a""'« BT^B ¦¦ *i **lnH*^^ *m¥j '*B*BB*BBk 't<* lãyTwl riwB aã*** !*>>¦

**1 **^^B *fl " ^^*! *a>*fl Bsafl^fiS s ^k r Ja^st' k£. I I fl^S^^K^B ¦*¦ mr^ ^^^LS *PB*Sn'ft.jEílr3af

lSt " *9 ílifl flkfll K*'' BwB fcaafl *»W. f f IS£i^SflflflflflflflflflflflflflflHBC39fll*~~'"_i^ " — feaTVwr *^JhBl<-. V UÉ^avI fl BBr^^wBI IcIWBbbW* I ^'_^__P*JÍ___fl 'v\flBJ bWv^bTI B^Vfl BBBBflflflflflflflflflBa» «P

umtSÊ^^MtmmíúSSmi íflbfl BS«*Rvfl llw^r ¦ *H *_ v£^*fl Bfcàjfl fllflãS Ir ^l^^J HSfl BvS
*BVi^*aflrfiNB' ai AB aa%BH a^BdÉW V^"y V^^à ^B a -^"^,j Bu J Tj*yT^_ Fl fl uflfllfl J /VK^*B*j|

_B_«BBfl>^BBP* ^TBBbI 9*^n*Br"*^E ¦^*J9^M BB—H _?^flr______^K# l^r^jfl ^B^^ftfiB—BB _r*__l ___P^Jt^_0_iáK___| BB ^arBBB _ BB^flrFBflflBr ¦--*' ~:m^' <B^Bfl R ¦^.Tl
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O momento k%mmo no & ãojuo de Janeiro
aBBB¦ ¦¦  MmW^r-.-^-^y^ÊmmMmmmmmmlmm^-¦¦'¦¦¦--¦ mWk UO ',;¦¦¦¦ "kvZstfS aDl

BBBaB^i^BBaBBBk. .^^\ .-«^«www*»' Bi BBJ BaBL^ifÉBa '''Jísicí^ ^T bbB

I w f| % '* Y f^H^B ^^ÊaJ&r ^BBffj#|jâfi|B«J Ba¥p*Tr^^™* '^''^^ímr^^^^^mm^w^ímm^Mr^mm BWaT 
i 1B^::í^Í^^5BKÍ31: \' -^ t! ^l^-^L^^^F''^mamWwmF^^ú .^a& a» I <fí 'Âm%ÊÊÈWÈ§'":W!mmmw ^ *'Tm\' Mmmr^S^mWÊ í^^T^^S^P**' ¦¦• ^^wPf iflK ^H

§^¦¦9 sjr^ BaaljiB bbbbI ¦ 1» BB** ^bbbbV brfL.^'^^^riBik TZr|S y^ $J:. bhbbj bbbw^mbWJ H^^ni^Br"^ i» *^Bi ^^T—bbbbbW.- * ^^¦'^M^BWRbBú^^^^. ^.btj^bbb I ** ^aBaaBar ^fl B jl^ubU

BBBBBBBBaaBBBBBrvJaBr^Kav "Bar* ^IT^yJr^?A <Bfr^^BWaBBBBawaBBBBr^HW^B^BB»^aBBBBBBBBBBBBal'*^^r*^l ¦» -»> • :' ' ; "E9fl£ 1^m^Am>b1 í ^BaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB
m\\mmm\\ maWmm\ KmwJ^SÊ 'wmWWL IT^m V9Sftfll UBh B^y1!^»!! li i^BaRlV ¦' S3^yBP'^l? '^ ^byb^bybybybybybybybybybybybybybB

^MBB jl^AuJJjÉ B^^^KB ^^H IG# "Wy*^l BT^BB^^^^«^m I *if'*,*í'^!' iSBr .} í* *k&£x& '>Í£Ibbyi1^^^^^b1
^^^B^^j-y-VT^t^ t >^H^p Iji BrlKltt»AHÉ WíbI D9 Kil Ajl HÉBBabMi^^H-w FWjB 1»^ .'''BB1 ,^0_B
bYBe^bb bV^íÍIBsI^JÍmÍ^b! mmW-mwmà ^!&¥^bKwVI b^SAI^^&^^vIfy^bVSubVBEbYb bVc^^b^^bb IfeB AH BBaBBflBflB - ' BB^bV'**^*^ T Ãw bvB

BBg:Bii« ir»™ jjWjBTjB^By,: •'¦ ^Ba BB^BTBfl IjmT Ji^ w-#JBB^BBnC7 BB BBJ- B*BBj BjF Ba BBf <jBB BBTB&''' * W---'' '¦%.' tifljHtBftw faiÍBVTSflrftffiM?1^

IpPl ^P iB '^BBjB^ 1S BBl 
'?'- 

a^^V\vWmamm\ bJbV^> aTí aafW HP^tS bM B *:í^-#f*^BB BbI ' 9^-^^^B^BaV 
'¦ Üfl 

^VM^^bI HPP^iSP^I^^

BB/* .^Bj BBa^hbéBB sBS& sB jS 4^ * ^âB ^BB^jvBisâáBBIB^^^^BI BBJPl^B» i WjBBS K3CK:^^BBKB^SiiJBEWfefflEÍi *k0,-¦ **¦'¦ '^^ÉflBB^í^flBJ i' uB ^^Br»'*^ ^B J& SPr^l 4 ^BaV ^BBar ¦¦';s «v "¦.,*¦¦& "^©at^s^^

Bar ..JK^^B^B BaflaTm 0W%^' ^aPpiMKP^C^ sRaw ^.a lir^Bl^^Bli ImIp» k\.W^; L ^^ n, ^_ lüis .BB *Àtè?!% -wY-^JV^^t if^ByllBW^fe- *i/ ^T^^ í1^*^^ÉbbÍV1É^^I^ wÊFj? ' a^* jf ^J>! ^^^

IP^J ^- 'tBB' Bafcs^^ *w*115l -¦'"'¦MmWmwf *a^^^i^^^l^gPy^K* 'r^^i ypaj^^• ^^^CT^^sfla^^^rÉ^l^R.:•''t'íBauraaav :^BaBaBaBaBB^afU^"' "^'^ar^J^^BS^^Ba^^BaaaaaaaaaK^BaaaM't^^ * *• * 1fev» 
'_^^BBml >* 

^ààíT < iJ» 4*^ ^ÉSBR^^^^^w^^Êl^^^r^^^^KuH' ,'.:V - ^S4aMaaaW ")^^^»™

¦aBaBaWjBPfk. jBaa aBBah—^^^^ff A':,>tf^ ^oBakv '¦' ^'I^^S^^k^ ' ^aW^BaBKn«Ba^^^ BBr^'¦"'¦ «IfcAí^ -'^Baaak.'i *^ í^Ba^BaRfBBK v~j>A"v *^K_^^B BaB.Jj^^WtjBaaLlPT^^^tr^M^lfMB^^aMBaT^^^^JBaar^SaBB^aa^BalBBBJsy''^TB^BgBaK^aaãà.• ;^*^3

sJpjBBaBÉE ^kll IBBjB.al JaWJ B^_ *^ . ^ ^hbb^^bI BÍbbI^^Ib^. aak.: -«*l._âb^aB B^^^r^^^^^^BBBjBBJ^^^t/T^^^^BaB^u^^Baa^Ba BbB- ^ JÍBa iltXllBaB BB™'^^^' '*' " B^^ J^*^nBB

s^^^É^iia^Hfâ^ffiBwfc IbI I^biIí^pL hH KbI OsÉi !¦» bk,'- "'' •** ^-wv*^ v-.- , .-. ¦w^^:..-:
¦B^^BBaBaB^^^PBa^^^l^-'¦ ^w^^^fflP*^^^ *< ^'iBBPawJWJWjBBBPP'''^''^^'^^^ ^"^B8^^«->

^'*'""* 

¦'>,>.*:.-"; ' ¦¦ .' ::¦ • ,.v 
' :^' •'*¦««•"'- '• "i:"' . '"" '*"*-';'' 

;:x,-"; :,: ;.¦¦¦;, 
,;v;.: -'* N;;:. 

;¦.':¦>:¦:./;- 
'."¦¦;¦ ..,. .. " • :y,.-,:?::'.vA.:::- ':.-.; ¦¦' ..¦,"':'" ¦ '.v.;.;. ' '":""'"' 

. - ".* •',..'-

^^«^¦y::!«íwsa»s»áa»m<ciaÉP*«3«ijo»i^* --¦¦—- ::--¦—'¦¦ .'.í.íí«;.._;>«í •<»«:**..>¦ ^^^^^^^^^^^^^^^^^^  
^_ ^^^^^^^_____ llMH^S9HR'i

PL^bk\j B?^-v. jBlBitjB jrTT^^^MWràa^B^MB^5ÉM»j^M£:~ _ ^y^ *?* 4^^ai C •!* ^%é> ^ P^J^ Hjki\ J—A WF^ ^afl 2.Ba^aaBaVÍ BT BakB.B^T ¦" ^^BjB

aa Ir. A^>h^R tT^ mmt^ tM fcB^^aaa^B ~ iTaitf &. I IT^-B. ^alB^KBJ P^a^^Ba* #^^& B L .abi^bV t^ ^ h ^B P^í^ i
fl BT/'!t^BJ Wy^ B ^.^B^^ia^^P^-Ja^- ^3i* «W 3j^3~^B Bt\ afl P* ^Bm fH BP^B -• ,^^JJ aT^aa?. # •• ~^*BI
w| B^^R BtiSBaruàl jL^y^jj p>*>''ík( ¦ <àV- ^B BT i a^ ^BaBaW^aM».'^Bm.'-2aaBãk ^aBaii"^B E*- t^aaBaaa^

aaal Bar Bai BaB. w^*"*^H 9i^à ^™Baw ^*# 
' ^*^^aal MWa. «p fl BEM HfirMV .., .«. ^^^^^ 

ulHiB. ''^1 
jjJHr, ¦'/'Bal 

'' ^awaF^B "-^:''''-^aaaaBBaaal BaBna^^S-' 
"¦¦'" '*-^^^BavJ

IR laVl HE uâMk^fttt âfl L^^^fl Bafl Ik* Bi B/ w r™ nBBBa> ¦ ^B BL.. l-^v^^fiiL*^B

' *^J BaMB^B^PBm l»a¥H BawV>^ .^Éai b^WH ^9^^! Pr^ á^S ^aP ÍBTfI^^P^^Tl^^aàtllB»iBB^ ^B Bar ¦ 
* 

^bIHMbÍÚBbI liam! ar^^^

* * "fv" -jt,' '4 .-jíl¦'*.»¦ ¦ .s». ".*-. '¦*•",» v*v*—^íí-iYfcí^^x ~ -*-- r* ^---^8Étf^^-£*2*Wr^^B','54F rF L vlul ã. •¦.iíaBflSfflr ¦ ~^B B '. ^BBBj m . .J"?'Mií&•i-^ " j- ^J/T. * ^íj** • .• v - • ^. ^aMMBNÉW-"1-wÉaa» ¦ r ^ iKzS» hi^kB ^^VaaT aT
^ jg ^mm. w ^r^r^p^a^Bk . .^^ a^^mqBj BaiBj Ba£ m \ aaiBa^r^^ rr**. ^bf^^^^^^Bb-^" ^^^b^bh ^bw^^^^^^^u ^^bBbB^SB'^^ *"*^l^b^B b^bWp "¦»-'- ^b^b^k - .^^^^^^^^^

nABL " jn^^^L Sr~3raBaB '^^^^Ibb^ '^¦¦ai ? Jra»al bwJ^bm a aWjMm*aWJ ^Br a^ai ^*^ ^^•^_/_Àár''T ^b«BB^^ ^Bt ^fl RbvV^b^bW ^BalBWá^BWál Ba ^^^T^BkwV^^fSBW^B?

B> ~ i i aBjB^r^wiC^Bki. \_.v2bB i "«"^«""í^B >P^ B?i>JL'''*fl^ifâ4á»jBEifl Ba^aa^^a^^^B

|4 i ¦ |*f- « ap ^3 ã^-A ~ jPWaW B ff - B aa"^^'^Baa^^^aBaaBK^ ^v
\ 1 * B<" ^waaal IXV^S.'!! 1 B' wa\ - BaBBBBBBHB\ • wBBaaBBBBBt

r ^k. \ B ^^^âBaaW "^ •WAWwaPB bwjL^w. .^BvBaBa €BWjC?aBB bB A ^ *' ¦ ¦aavVBjfB ^BB BaaV>..^r .& ^|| Mil Í^l -J Ife^Hafai litMiü H B/AaJ™^3 IK 'v^^^laLVffl 
Balai aBafl BaBallF I I 1^3 El bk!

J^&Ml^^j w^>-fl B I ^^^^^Baa BB BB

roll I IéI 17**1 l» II-vaBaWaB I fflPSI S^Hjva^l - iaiBHfi^^BI M avl ¦ âafl VB>- •tf.wUBfl BBBBBBJ BBJ bB"^' ' at^BTvBLBF ' ' BMk ' À^Lm am^^^BBa*/*' ár9 ^B- bbB bbbbbbbI VA

] — A columna Gwyer, que com-
liateu em Itaocara, acampada no
Horto Botânico de Nictheroy. 2 —
Os mineiros da Revolução de 24 de
Outubro acampados no Horto llota-
nico. Ao fundo vê-se um carro de
assalto. 3— A turma revolucionaria
mineira que fe* a avançada sobre
Itaocara é tomou Batatal, vendo-se
um dos carros de combate. 4 — A
chegada do dr. Plinio Casado a
Nictheroy. O illustre homem pu-
bltco assumiu o governo do estado
do Rio de Janeiro. 5 — Os oili-

ciaes da columna Gwyer que com-
bateram em Itaocara. vendo-se ao
centro o coronel Cluistovam Bar-
cell.)s, que tem á esquerda o maior
Serôa da Motta, capitães Aragão e
Athayde e tenente Mario, e á direita
o maior Helvécio Maranhão, capi-
tães Sady e Barccllos, tenentes dr.

Vieira. Ivo de Almeida, Leal,
Accacio e outros.

i
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^^^¦B^l ^^Hn^l ^Etai^^^^^^Sr^K^^B^--^^BWÍa^|k 1 Jí^_ __^_ '*' vJ^^^B ÀmmW-W' WZl |ft &—WÊ——T<AU______[ ^1 J ^^^«W^^^^a^^^-^51 ^1 f flil^^^ iJT -mmmmmwAb__^__^_^_^A_A__W "fl^-***!

BPIS9 i^iWhJaar X"^9 i^i>T , l l m|i^jtí^ ^^1 I a^HaR* # J ir/ f ^*^"* . '^ 
/^Ba^V %T ^¦¦¦¦^^^jlflfc À—m^^Á ^^ JMflaY • •_____A_____. ''* ^—\W Ea^^^^IflHB

^^HjB '^tfL ^^* <tttf **tta^^^l ^^^fa ' F K- «1 r ^T* fiar - BB^I ^^lÈCBa^^^Lr VI H9wB^MIÍ«9l flãk-^^^aHl ^^^^^1 ^L^LmM á^Lm—tLmWm-m^LAmní * ^t " *^ Ja^l ^^^F^ T^aa^^V^fli^l
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A passagem tio Dia de Finados foi pre-
texto para uma romaria ao túmulo do

grande presidente João Pessoa, no ce-
miterio de São João Baptista. Ao alto:
o 13.° Batalhão de Caçadores, do Para-
ná, junto ao túmulo do saudoso estadis-
ta paraliybano. Ao lado: o 8.° Regi-
mento de Cavallaria Independente do

Rio Grande do Sul á beira da sepultura
de João Pessoa. Em baixo: o presi
dente Getulio Vargas no túmulo do

grande vulto da campanha liberal. A'
direita do sr. Getulio Vargas, sua exma.
senhora e a exma. viuva João Pessoa;
á esquerda, o general Leite de Castro e

o dr. Oswaldo., Aranha.
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1 — Na residência de Juarez
Tavorai -G)'"bcjjltVo general, alma

da revolução e actual ministro

da Viação, recebendo os iorna-

listas cariocas, aos quaes expoz,

com maravilhoso dom de synthe-

se, clareza luminosa e extranha

profundidade de vistas, as idéas

revolucionárias. 2 — A chegada

ao Forte de Copacabana do au-

tomovel que conduzia preso o

ex-senador Irincu Machado. 5

A prisão de Irincu Machado.

4 — O dr. Simões Lopes, far-

dado, no palácio do Cattetc. A

direita do iliustrc chefe gaúcho

o dr. Plinio Casado, actua! go-
vernador do Estado do Rio de

Janeiro. 5 — Officiaes de unha

da brigada c de tropa irregular,

bem como os paisanos que sem-

pre acompanharam o sr. Getuho

Vargas do Paraná ao Ric. Da

esquerda para a direita : Paulo

Magalhães de Castro, Oswaldo

Palma. Ermario Bar< ellos, capi-

tão Cunrta, Vicente Gabriel,

Fausto Carvalho, dr. Renato

Costa (director do Banco do

Rio Grande do Sul), dr. Pedro

Pinto, dr. Walter Sarmanho

(secretario particular do dr.

Getulio Vargas) e maior Léo

Costa ícommandante da 8.°

Regimento de Cavallaria).
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1 — Um
Luzardo"

aspecto
á gare

da chegada dn coluinna "Baptista

 _....... da estação Pedro II. Vê-se de pé
Rosa Rodrigues, ao lado dos seus companheiros de com-
bate. 2 — No palácio do Cattete. Vê-se assignalada
a senhora Getulio Vargas, que tem á esquerda a senhora
Oswaldo Aranha e á direita as senhoras Rapbael Par-
deltas e Alaor Prata. 3 — Photographia de uma cédula
emittida pelo Thesouro do Estado de Minas Geraes.
4 — A chegada ao Rio do dr. Carlos Eiras. que se in-
corporou ao Corpo de Saúde dos revolucionários, o
A chegada ao cemitério de S. loão Baptista do feretro
do valoroso tenente Djahna Dutra, empolgante figura
de revolucionário, morto em Lavras, no E. de Minas
Geraes. 6 — Baptista Luzardo no Rio de Janeiro. O
grande vulto da Revolução foi recebido apotheotica-

mente na nossa cidade.
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flfl™"^^ ^ ,BJ flflr_..J^'S3»^ H^ ] , B^bbI ^flWA—^T.••*¦ •% " ¦ wB^^^f ,*Bakfl] APasi *flfl BV1-* T^^bbbt r** * ' ^flA-^r b»*»^^¦_ . TlaBBr ^flfl s« m\à flrflJu Bflflflflflfl^ ¦bbb» flf.fl* .^bmbbbt *- ^m9AmWM

¦*^**-"- ¦ vjÉM ^?JflV™4 Bfl flflflr^k. fl| flfl ¦flflRflflhJBalBt^BBBBBBHl ' flr^BJjg^fl^^Mfla&flflflSPfe B^^B^aa^flBk^BflflVflfl' <« %B^BBaBflaBBB^Bf' ^^I^-kZI^/j^^ flfll B^MBBflfla&Nàm 1^ Bflflalfl TflkflBÉÉflflflflflfll
v^â íLbV^Bbi «bBBB/^** V^^ V^aflfl ^fl^*B jamiÇ flrtfln ^*»v ¦£_ ->j BlBa^fc^^^BCUBsT làP^B "• É^fllB b,*^.?bs1 fl ^flflfl
m\ BBk K VCLjiBBkU flV ^.'jííÍf 7<aJ *7'^ -B>m^^ ^^^B^kBB^TI BVk.jA-Bl BB**CI^^BB BtiA Br- fc' ij^Blf^ *B flj "*fl BT^ BBBBfl WnlflV
CBJ B .fl B ¦ vVBflfl^BBuaãflBBBBk «. .UflT vBBTi ^»___ ^^^&<BJB^B' BTBl BBrBUB Bt ¦¦ l:.T^BB^:iàiiflHr BflaB BBB BV^BSSQ Bl Brv-^BMr^fl

flfl Bk *': V fl 1 i&UtirilsS.Fltkfl JbVb»^ raBÍS * ' ^^.1raivlr flál BLt&JT/A 11 ^"r ÉÉPflBflflflT^flaflfliBfl. V. fl á n<BBr iTTméB&i HBjBt»» aBKÉflBr 1 BBrBBT KflTnV fVK' B*" A TtUBrR* ai.^r 0rl BTnxBflT'J Bl W>B ¦'^BJ lll Tl*é£i ^~. ¦ '•%.¦ «^B Bk. t9 B\HVHW » / y^ aift b rn m\ mWH&*\\ Bar ii Ífl' * f; JUiflF«.^ía 1 rf^JI *ifl BKflflB^aaiBT' ^sf- .v..*.^ flaual HVBbbV fl V* Bbf^uBbt i.lfl I liBBflkfllTür* uai B^nA' ^toéwEr^iMI uubj flil ¦¦ P^a a / àSmSí ^uík. IP¦ \ aT B3 bbí^F' 4 BVfll Hfffl^'^ jVB nfliaviil bW^^^Mhbt^^PíIi ÍPÍbsíBJ fla flfl fl m\ Á\ Br • mat fl^ Baflaj^fla!

fl K fl vil \fl flfl flfl Rbbbb B* flVsV BBL^BfflflaiÉi flllKll alRfl A:'!fli H fllKflK afl ~*^ Jr ' \ I ll flflflfl flUI fl ^^ 
" wflfl BBHIflB^fl VflBBaflB ^™^flkl> VI flWflB ¦fl^flaBli flr^^^H l'*fflMKi£flH ^ l^fl^B -íã

BBkBBBBLV ¦¦! flB^flfl ' —« jJP^ TBÉJ—^i jt , ^MflBflflB?^ ^a^^Wr^*flfl MaVw^flk 
aar ^^^B flaw «bwBÍ B^aanaV'» "* ' BfrTflB "^^flfl^B^B^B^B^flElBBBBfl^B^B^B^B

Bb^fl 5 flfl Bfl ¦ ''JEVarflBwi^^Bte^ i»w«- ^^Taii flfl ar 'Tj v.yi fl^ífcc/íí'^ DLifl Í<JÍbV. ^JaflBBVBr^flflflflflfl
BBVflVflVflBBflflflflflflflHBflflBflJHflflflflflflV flfl ¦// /o.BMfl b>TB It^4^- ^b^ BB™] flfl '^i\jlt. BmCS -» BBJ ^flflfl^^H

Bflb. BflBfl*-^^ ^?^^^r 
"\ Ss^H WJ r,>-^B Jflatfc?^/ ''¦BL*'"- bV ^BHBBBi^xfl bbbW3B*^bb! Iflafll fl

Bflflfl mmamfr kflflÉBhk. sV^^^fl flflBWk^áflnr. ^*A flaT^^^ , âfl^ flfl, 
'"•,,. «^^"^^^^flflV TflB^aflBflflrr RAmÍ&bBbBBar flflfl flflflv " Êr ^B BHél ^«Jfl flTT -vfl Baf ,-i»flflk>^.' J ^mw :Bfl flfl^*" **1*B

Ks&J&flflBflB flflBflBfl Bflwt fl>> Bi flfl mZf ^jdflfl BflPw ^yflflf \BHflV. •^mmmK"-m\jTJL flfl IB ..'*fll ¦Kílsr*^'B SwFB ^Bk-B^Bl BV^S^^S»! BSW-. BB 4 .<? By^m SBBBBÍ j^BH*9 B "^'I ¦ '-"BBBflBBIBflBBflBBflBBal
BL BBRk.' .^ ^W^ B\ "mW ¦ HH ll «Bl BBBB BH --Í B? BBBBBBBBIbBBBBBBBBBBBBbI

BflflflflflflflflVÀ flfl mw&S&mm flfl^wlJSBk. ^flflfl v;1flflf' -^.B aflaflal flflfl ^.»**BT ãa-flAB BV m^S Bfl^f^ttaflmmWi-t. BB flfl^ ^flfl ¦BB^ít;>LflB BBflBü'****. ^flfl flflfl ' <-BX.' <,afl BebV Bfll flfl ^BflflflflflrtPaffBflflflflflflflflflflTflflflflflflflflflflflflflflflflBbb> bj ^bj w~zr *^^fli j.^hjbbi ^^ flBrTVfUflâ bTm HV <fll >'i^H^H^Hfl^HHHH^H^H^Hfl
BBbV'' Wfl B^ÉL. Bb BbT ^flfl g^fe*'''- itflflaflBflr '•bbb Mv^ fl| Bl^^UKvflB! BwbÍbb Bb
Hr^ - flfl ^fl flfl BBflfl fl^flk««^-sB;^H flaBfl.^"* Z_^flflrflTr ^fl ^B' flfEl jfllflTjfcfcÁflTJ BaJasarv '* *^fl ^¦^¦^¦^¦^B^fl ¦^fl^fl^HBsflflflflflflflflB

¦r flfl ^fl^flfl Hr iV BPT- ^flflfl ^T^ w^^ á flfl iflfl flfl^^Lr^BBflBflB flflfl *l - —H
BBBBBBBflW "BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBnHP«w^^iiyn**"'v'' ¦S^^'j ¦ -•>aaL# ABl BBV*!^BS ^BBBBBBBBBBBBBlBBBBBaB^T Bl BIM"^ .Jk* '¦¦" ^^^Br ^ J^'l BB ¦¦'MBBBl B: .BBBBBBBBBBBBBlfljB^i. flfll SI* ° ": ^™^^ ¦ ^bf ¦ .^BflBB^fll ,- .'-'T^flflfl^Hfl^Hfl^K''- ''':'^^Bfl^Bfl^BflflflflBBfl^^^^^^fll

^m^m^m^mtii^':: bí** -4^l,r ^vJbsb II TláV il k'- '<fla Ikkjl
BflflS&V^ «flfl flfl^flB BB^"flBWfl*P BBBBBflBB™?**W4*. ™^W™>™' "¦«»",?• ^-^BBBBBflB I '^mM iflfl '¦^Sapatfe«'?^BB flBg¥ fflflWflfl¦k' BJ BB^í^^tJÍ flsí'^*^^^^^^ ' '¦r***' -•.''." tí*^B B fl '^- BW-4" ^Bfl

^'' Va! K*jJ- ^™^>^ ¦"** v -fll ¦fl^^jLa^^É^HH flflW-1!» •» ' !&flflflflflflK WflflK 
'''^^BBflBflflflV

ira? ^^ / ¦*•#**" **3flil!i ^v^Éú ^Bflflfe. -
*B flfl* X - ¦' . l Bt*- ^fl»^"" iL"' '"'¦- -
^BJBJBHJn^BBBIBflBBBflflHflHr " nflBflKBEflm^. «iSBfl "' v^flfl

¦¦"""¦" ""''¦ é> M^HBnBPilflsl"""-*BaV- s ^flfl"
SBBhBK -- ¥ »¦*¦ aBW^R*'!^ 

,pr « • Si



flj fl'fll B aiB eW- ^^^^BB BJsk flp iflfljt'> ^afls BbpBBJ^' *,í,':'%í^'; ^ãlfl^¦vàJfê'F »*» fmmmW 5flTI JB BB» flfl Bh^.

Hui\ ¦* flflE^ flfl Bfl^^^^ .lÉflfll bShbs9f j^^flflMBflBraBB8^^BBSBflWvi5áS '^l^^^^B^^BflHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHBL'^ ";':":'t tflflt"* ¦¦"¦•*flfl Bfl ^^jfl Btro^^^fej

flVflf^^flflflfl fcvwilK \*:;'¦'¦'¦ ¦'/m^ BflW .^bfP^^BI^BBRÍw^v-»^ '':,^wflflflBÍ fi*®wBS flflH'4**^ ~'Í^':^&flflHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHfl

Bfll^B^>:'llBflflflflflflflVVi?^^^ ' ¦""**"*¦.-,¦-"-' ¦''^,,.(,«****-* .****•****?£
BB*Y BBl BBfff"*8BBirly^n^r^nu, Ti [i ^V *¦ ,>,*-«^:-*^' . mw'i^ "•vTj ;. JBBI

1- O general Miguel Costa, a cavallo, , k; , ¦ •*§¦¦... pfl B''«jF 'fl/ •-flf' ..ijfci fl' 
"_^"--¦ ¦ ¦ ~:r^.*»f""£!l 

**
entre oificiaes, a caminho do palácio nB r. TflB _ Bfl Bj !§i Bi 

' 
SM I ~"** «-*-' ""'iflflBfll

i ir * i i *k* i*- r*^flB ^l\J9 ¦' flflB. ¦ iFPT>r¦¦i^BflB'i^^».* **3te»*,*^^^'*iNJSw*^Éy'*fltfMHiíBflHB

lio Vargas, fardado, á porta do jar- BflÈfl :f'-"'\'-' . fÊfeMlW ^ éÊji#$it*~< Jm\\r s~% 1 £\ »' ' BflflB* *g>tBVr tJWWlBki J^flflflr*^" "'^TfTEdJ»**
dim dos Campos lílyscos, em São ffjf wÊflm^^Tmi -'•-• i^r^èr WÈ fl" B Vt ^ W-y****'" T^T~l T/Y1 * t/^vT fVl I I I íí f* C It.flBfl l*Bfl^BflBBBÉÉ^Él f^ffg L»»o 

'IKftBk^

Paulo. 3 —-O coroml João Alberto, JÉfljÉ|ÉJflfl|B|—*&Bfey| "."""*¦ P* < fl;|Vj'^, " . J| J Vlll fl fl fl II I MlfjVÍ |l í l f^flflF^I'BpSS»^BBFflHHBiZ*^~'^^^™^
Macedo Soares, Marrei liminr " ''' '^/^l\lYl fc A^IOá^CflÉtf»^LflBBflV — VLiUvIvl IfAW» j^lflflrf BB jL tÃ*âM^fll flBB

no Bt-T'í'íflfl*Tk'.'' ÉBmKwLÍ ftlA lAr\l 11 \J«Jfl BVâflflTflRlII I rlLflflfll&l ¦ ' II wjbi*^ ^J íkdS
[^¦tS^I^I" ^^B^> mm^^^M ^VflkZ?^ A \^ % « T.fl \i 1 ^fc^ ^^ ^^ ^^flfl BBB^flflfl^B^flr ¦^^^^^flfl flflfl^flkV^Bfll flflY, flflJ fljflfl^^B^Bfl^k^ —^^^^SBflfl^L^^^B mmw*^^^^^ m fl^^^^flflfll

Py^BB^Tf^ri SfM^flK^^tfffifll tBil Bfl ^Br^tf Bfflfl WéJI. ^»fl Bi ^^B
Re- -vlÜ-tB Bjfllti» '¦ ¦QwvflBH L^'wlfl/?Sr,*'^ V%^ 

flVfll (3 BBàflflLS« '
JB 3 »flflflflflfl* flflfl BBflBflB ^_Ba fl ™* BB^flfl flB^flK-BBwA "1 B*^^BfliBBÉ 'flr Bi % 

*Tflfl 
ÉÉflJ^P^^Bfl flflBrAA' ^ B^ ^TBk â^mmmr ^^ vrJ HHB^^LbB BB^^M-.jyifl BlJi mWi.mT fcflí^f «^^iTlBZflnk^S v^rMBBBfciáfllB^^^M k*fcidk^fl fl^

jky^Bifcjp^^.^ Bflfl Bflfl &WáL&Lj_ffi^i-J Li N>flfcB Efll B^B

fcBBBt _ flWí^B flkfc»^fl>y Bk^^fll ^BBBm Kjfl

•íí^íiBflKí' • '""''ii*lfe' B^^.^BBrt;»' fl " BBflflP^ fev flLflr^
^^^B'-^P ^v- flflflflflflflBr^ ^JiflK%L- '.:.... .1 HWfe&afl *fk WmWflBMB.3.TA^|^flflB|BBgBE5aBB^ ¦¦SFJÉfâjMM WE *flfl lEJte-^ "#, .^y.'^Ifl^^í^^^^^SBÍ^sBli^^^^^^^^^BBBBB^i^ •¦"¦>"ABL. — . -,"PB ¦ ; ''''''i^MflflflRMfl.. .^^P"*'
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Hm* "': <JR --. ' ¦- _fe_s»ÉIÍ_M___wy___iBB^ >_&'''¦ ^^-'^^^^W':üW (II r*-
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¦ ¦ ^m m a^sa

fl fl''':£ 'vt_ _v m. iv^! -'"1 11 _f ^ÊÊ^P^asssamai -B Bi» _B -_¦ C^T "TBm
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BÉ^

i^^^^tji^ãHHOfe^M HMfiJHHBMK^BfeMM ^aJBp^f^ai ¦K''^^~^^^hVb^^hI hbhkI !Sk ^hh ^"íSé''i. ¦ IhhI HH hhIIiíihI I i«*!?í«t'' v -"^Bufl * ¦ B»*'u« BLíj^ém EMsrí«^^^¦"¦^S^ffl HPl HH1 HM1 HH1 H ¦3^wl»9HHHI HEHfi&*«'' BI 9Hà.flr ~JH HWs-S'

'-<C^'^H BH^II^H^^SFhp-B P*^;-M*PwBBÍ BffiB ^'^B flKM HHfPffiffBPlPpffiTnl Hrm^!raB^Íiff^MH^B^^^feHV^t^^^^Í

¦HtsfllPBKHHfl ^kw ^tfÉHHK&>'^HH ^Ei&i _ks_|£ ' av ^Bh^éhhhhhVIhhR^VI hT «íB^^Siwllk^iP^«ã^*-^™B BBuBSê. ^Bfl noRaSBHRttiSS^fl]a^hj |VrVHv^fl ¦ s ¦BhB Bfl. .^BB^^^^Bfl BB*^^^ hhIhbp *_^ jk ^9M. ] I lJ**S*Y"!/ HnUfll

9 — 0 valoroso cabo de guerra, tenente-coro-
nel João Cabanas, posando paia a Revista da
Semana. 10 — 0 general Miguel Costa e o
dr. João Neves da Fontoura, vice-presidente do
Rio Grande do Sul, desembarcando na estação
da Sorocabana. 11 — 0 povo em frente do pa-
lacio do governo (da cidade) aguardando a
chegada do presidente Getulio Vargas. 12 -—
Outro aspecto da multidão, diante do palácio,

esperando o sr. Getulio Vargas, chefe civil
da Revolução.

10 ->«ft;w'-.---^wf:íS^^tt
^-<¦'¦¦-'¦¦'¦ •* "v^>Víi^^ÈRfiHí2f*^^lfflW

HE. '.«^ ^^ ""^w^ "^ H] H«'ji'-. ^Sj^HH^b IG iHM ¦ ^Hl H> I^«Jk * I ^H^. lHe* arm £^HH HB^^itfiH^Bi HkHHT^üHH^H^^HHHT *^^&.:'"- í lv i. í* -.i'^^^^^Dfi^^^HEflHiHEKS

ffyy*yy~"^^^yr^rr-~S5^yisy^ t"j ; • • ": 
"-—t~iF' —^HtBHHBfci^^^J^QrjHj^^^HpPi^HP^^H^f^BfEHBrjÉ^^BBw^P^BHW r ^^w^Su^Bí^hWhI

K^'"• '"'.^^BS'' 'E ' hVM' " hVs "*~ ^^¦l£" flfl I P h1 B^^l h^h^ Hk^íhiB hw'^h Q^r.^ i£3E
bj ' hl'. - ¦ q i .' i ,i j* gRA "V jj; VH^hI i». Iv tísíthU hTb^^^PQ HS L^ft."v^V hWV H^^Ih^^^C h^B3 V^H Bih h^V
RnCE^^r* '"^"mO*^" hV_Jl-^h Ifl^ n.l "AaB^flnfiuLli I IfP -^.hV Jk J7 <^Kkj HhIV/.. ^^¦Mv^^Hfj^^^ViflrHl r 'S 3nn IhhI PT ¦hhJhH^hbhbhVhbh^hI 9shH

Bm bWhI MflHÍ ^H ^fl ^^tT< ¦Mlbt*-h! n^^v^MrTHWll Hr8'V^H^_ Vrr! DvflS F/V ^^ hVjJ f ' rvn F hhp^hVI ^^L. ^L_v_H_a^k 4L_AwhI HhhwhhhtJhhI phw^^Khf^^ h^Fh^^ht^hhhT^. yAMJ^HWaMFHk JB^iÉI iHP^^^fcjFÍ^HW^^RHWP^^^BL^HLg^yrJy^^Hl hBI ¦-L^hwh: \*-láB hmhhaK hhfThwh. ^hhjJh^k^^ hh>-W1 bJ^^^B hhV ^m^^HWH^^B^»^^.. ^HHB ^HiU^Vl
B3B^H^*HMÍr^fc3^SffJiMÍftfl^^BHHt3QKB^Ht^
m^jl HP^Hr^^HkH^^^rHBHW^ÉÉHF^HI HH^^^S HB^V^mi HFHHWHk iHBBH, ^HB È^P mC Hm^HT JHnH^ HahV^HfhI Hr h1 HThI hV^H H^VhWJ HU JhWI HB&^hWí Dh^^hI HBrHHIHHBk ^H^ WZ I
hV^Ht^HI HHâHH? HBHr# ^HlHB ™H™™*^™« Pv^BÊHhVI HeT ^^HPWi^B U^W^^MVS^^^n lHAB* ^f^Hr^ tHBHHhI hVt ^HH hVthVI HthVI HhV.^^1 B^| Htf JHl Hh^^hI hVh^V] ^L^ ^B HBk whI BVbH?i K ^HH W^HH^^T A| HHf^M Ha*V 4mVht^ JÍhhW HBI HBT^^^jÍ HhV^ShHF^ ' »^^HHHHH HhI BH^eHHl g^»^HHI a^^F*. ^.*HhJ HHT ^Hl HHThhJ HHT hV^hI HhW^HH hV H^^VJ ¦ ^HTHHHHj H^^HMHk.HWVj HftVl BC^^HK hK^hV^hI
BH ^^B ^LwJ hmV^w^hIVhb hm£ A^ B^^^B hV^hW! hbP^hhhVhfSvÍBh jB hB^hB r^-^^^^B ¦^J^^BW^hx^w hWh^ hh^^hbhhI HH^WBr *^^^V . «^wl B^fl 1.B ^kvl HT^Br^K/ll 1

BB HhI BhmhI K.1 14 Plv ¦hhI B<*^l _&xWh1 B ^Bk ^H B*,,^v aHr As W B^^ I¦v^"h1 VB hl^ÉI hh^B IhP^hv hP-^™H hP^^F^ ¦ nKlí^Hfc^JÍ hW^^^™™^^"hw I 1 .-^jfc- ^^B BTJ — ^ ^JH Hr BFB BB B Bfl ^B ^^3

B^^hV^I BÃ1 Bi BmI HyHrTi^vl Bi Vd l4 É^t/ Ji ^F ^H ^r ^b h^ ^h^ihw¦

^B hW^^^Í fl HrHk^H^ ^k ^hBH hVt^^hW^hi B^^Prfli Hr# ^^hWhVBhW ^r "^^^h1 hWv H^afl hhW. wJ ¦^^^Br ^BS^^X.

^BBhBBB BBhW b - ^hkl^vI BÉtf*^ffJ Bhéé ^^ B ^B P^^2Jr^*Bj ^L B^^^ _^^fl ^^P^ !*lr^ ^^^| hk^SthWI ^hWhWhWhWhWhWhWhWhWhWhWhWhWhWhWhWhWB^hWhWhWh hWhWhWhWhWhWhWhWhWhWhWhWhWhVhh^hW hWL- ^'hVhp ^^hIhW^^I ^hhWhWI
*^B BHWHWHWHWHWHWHrH' ^^H HfvI^^hB^hBhI 'Ffl)PHWHWHWHWHWHWHWHWHWHWHWHWHWHWHV .:JH kÍjÍ»'. '^^fl H&*: fl^r i^ ÉbV ^hWhWhWh!

^^WWffilL-*' ^^tmWp^hI B™^' ^^K ¦"iáSBÉ» '^f- j^fl t: ' -Í^HH flF ^*B BK JhB B™"™B
_^fl S, '. ^.- ;Bfe.- IsjB ' BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB^B- JhBBBBBBBBBBBB^P^^BB^BhBBBBBBBBBBv Bw ^^BBBBBBBBBV'^^^. fl B^fl Pit'; '%k JBí-IBr ¦hBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBE^w BB ^BBBBBBBBBBBBV Bct^i -aSSaiíÉi. v ti.^kí"«^ t ¦ tBhh BB^^

«BS»1^^^' -^-i^is^ I» ^HHHHH' _àaJB HHBBHWMt .>dnÍBBS^\a^c»B8KS&i£9^Hli^HHBr^ -—- ^t
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1 — 0 incêndio do matutino A TRIBUNA,
mais importante orgam da imprensa de Santos.
O povo, no Dia da Revolução, resolveu des-
truir os jornaes governistas. 2 —A residência
do dr. Carvalhal Filho vista de frente, depois
de destruida pelo povo. 3 — Estado em que
ficou a GAZETA DO povo após o ataque as suas
redacçao e officinas. 4 - Grupo de marinhei-
ros nacionaes do Minas Geraes,do Barroso, do

Floriano e da fortaleza de \\ illegaignon, na

Cadeia Publica de Santos. 5 — Aspecto da rua

do Rosário á passagem do povo em manifestação.
6 — Outro aspecto da casa do dr. Carvalhal Hino,
vista dos fundos, após a destruição pelo povo.
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E' bastante difficíl des-
crever exactamente o fei-
tio dos vestidos da moda
actual. Se á primeira vista
a linha se revela simples,
fácil de reproduzir-se, a
impressão muda quando
se trata de copiar. Percebe-
se então que seus artificios
de corte são excessivamente
estudados e que se com-
plicam de pregas, de pinces,
de nervures, de blousés,
de incrustações, cuja pre-
sença é quasi invisível
quando não se examina
de muito perto. Um tal
trabalho conseguindo tal
effeito de simplicidade é
um verdadeiro toar de for-
ce; mas as grandes casas
de costura de Paris assim
determinaram, para desa-
nimar as imitadoras e só-
zinhas ficarem com o se-
gredo desse feitio, traba-
lhado como um mosaico.

Essa mudança de moda
não se observa somente
qviando se trata de feitio,
mas também quando se
trata de tecidos. O crêpe
marocain assim como o
shantung são mais empre-
gados para os feitios gênero
tailleur que o crêpe de
Chine. Apezar de muito

empregados ainda os crê-
pes e as mousselines de
seda, são também vistos
muitos modelos de toi-
lettes para a noite de te-
cido mais pesado — faille,

crêpe marocain, setins e
velludos.

Entre algumas fantasias
da moda, a que mais sue-
cesso tem feito é o laço
de_ galalithe de todos os
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tons. Este laço tem 
' 

os
formatos mais variados:
pequenos com as pontas
curtas, aberto como as
azas d'uma borboleta, com
as pontas longas etc. E'
elle collocado nas toques,
berreis, nos cintos, nas
gollas.

Outra novidade é o col-
lar formado por trançado
de fita de metal. Com a
galalithe fazem também
pendentifs muito interes-
santes que acompanham
até toilettes para a noite.

As nossas faculdades for-
tificam-se pelo exercício
e enfraquecem-se^pela^ina-
cção.

Conselhos sociaes

0 RESPEITO

0 respeito eslá jóra de
moda. E' um senlimenlo
alrazado, que não pode ser
comprehendido pelos da no-
va geração .

Neste lempo de igualdade
extremada, aquelles que con-
servam na alma uma miga-
lha daquelle respeito que os
roça de tempos em tempos,
por alavismo, escondem-no
como uma tara.

! Ser respeitador signijica
ser uma pessoa atrazada.
Os bellos jalantes provam
que um homem mie o outro,

ÚLTIMOS MODELOS

Vestido de crepe da China
verda - turquesa. Nervure»
acompanham «s appIicaçSe*
da saia e do bolero. Golla
formada por babadinho*
plissado* de linoa branco

| — Vestido de crepe maro-
cain azul marinha, guarne-
cido com bicos cortados no

próprio tecido. Capa o baba-
dos en-forme na saia. 2 —

Vestido de serim preto. Golla
e jabot de crepe gcorgette
branco, guarnecidos com pon-
tos abertos. A capa é forrada
com o mesmo crepe branco
3 — Vestido e capa de voile
de lã vermelho. Saia com

panneaux en-forme. Golla de
fustão branco. 4 — Vestido
de crepe da China azul la-
vande, guarnecido com appli-
caçoei, golla-jabot de fantaaia.

I ¦ wí
Vestido de crepe da China
vermelho, a saia tem as pre-
gas pespontadas até uma
certa altura. Collete de cre-
pe de fantasia branco com

desenhos vermelhos.

CARAPUÇOS,
CHAPÉUS DE FEL

TRO, PALHA E SEDA
PARA SENHORAS

tt qCI&Mb-í B ¦

COMPANHIA

BRAGA COSTA
Fabrica de Chapéus

Grande Prkmio nu Ez-
posições : Nacional de 1908

e Internacional do
Centenário.

Fabrica toda a qualidade
de chapéu* de ettylo em
feltro, palha e seda ; para
Senhora* e Senhorinha*.

Recebe encommenda*

R. Humaytá n.° 129

Botafogo — RIO

xtcairromio •¦

Rua Buenoe Air**, 118
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Mo^a chie usa

HACIC
Uruco preparado pharma-
ceutico que secca o suor
dos sovaccos tirando ao me?-
mo tempo o mau cheiro na-
tural dò suor.
Único qarantido inofensivo
a jaude pelos eminentes
Dr? Couto, Aloi)?io.Au5trege?ib,

Wernech, Terra.
Vende-se nas pharmacias. Preço 7$000(Dura seis mezes).

Pelo correio mais 2$000.
Pedidos e prospectos a Araújo Freitas & C.

Rua dos Ourives 88, Rio.

que todo aquelle que vence
na vida é porque teve mais
sorte que os outros.

Tratam de bobos aquelles
que têm considerações para
com as pessoas de idade.
Porque a velhice ê comple-
tamente desprezada actual-
mente. Póde-se lá perder
tempo com gente que não
está ao par do tempo pre-
sente l A vida pertence aos
jovens, os velhos que morram
ou fiquem bem quielinhos
nos seus cantos. E' preciso
ser aclivo, mesmo que essa
actividade seja pouco pro-
veitosa. 0 que é preciso

vida qual um bolido, sem
incommodar-se com a su-
perioridade que pôde ter o
amigo ou simples conhecido.
Reconhece-se apenas um va-
lor: o do dinheiro, /lias a
supremacia dos annos e da
experiência desappareceram
completamente.

Jiuila culpa desse esta-
do de coisas tiveram todos
aquelles que não souberam
envelhecer, procurando por
todos os meios conservar a
apparencia da mocidade,
mesmo á custa da dignidade.

Outra especialidade da
nova geração é a sua incom-
mensurável presumpção.e passar na rua como na

I

ara ap
feotica
de casa HÍ5^ Ali I

Os médicos dos hospitaes modernos
declaram não haver melhor Spara-
drapo do que o "SR" de Oxydo de
Zinco. E agora nós o offerecemos
em tamanhos apropriados para o lar.
Tenha-o sempre á mão para prote-
ger-se contra cortes e feridas. A
lanolina e o oxydo de zinco que o
compõem são calmantes e anti-irri-
tantes que fazem delle o melhor pre-
ventivo que existe contra a derma-
tite. O empacotamento especial, sob
patente, conserva o Sparadrapo
"SR" sempre humido e fresco.

jjK» SPARADRAPO
ADHESIVO "SR"
de Oxydo de Zinco

THE SEAMLESS RUBBER CO.
NEW HAVEN. CONN.. E.U.daA. ÀD
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1 — Vestido de crepe-setim azul claro, guarnecido com tiras applicadas c panneaux en-forme. 2 —
Toilette de setim rosa, com incrustadas de renda ocrée nas costas e uma espécie de boluro guarnece
o corpo. A saia cortada muito en-forme. 3 — Vestido de setim amarello claro, o corpo formado por

tiras pespontadas e os panneaux da saia alargados em baixo por godets.
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GRATUITAMENTE
1.000 Victrolas marca franceza - Modelo 1930

EMYPHONE
Grande concurso — Dadas a titulo de propaganda ás primei-
ras mil pessoas que responderem As perguntas abaixo, Bub-
mettendo-se 4» nossas condições. E' preciso completar as

palavras abaixo:

POBRE COMO
RICO COMO
FELIZ COMO
Enviae com urgência a vossa respos-
ta por carta e iuntae um enveloppe
sellado trasendo vosso endereço, a
EMYPHONE — Av. Rio Branco,
9 _ 3.0 Bndar — salas 378 e 380
— Tel. 3-0950 — Rio de Janeiro.

mm»mummm»m»m—

mágica fascinação que vos
ajudava a supporlar os
trabalhos necessários para
marchar ao seu alcance.

Para esses momentos de
inércia, que conhecem as
almas mais perfeitas, queria
indicar-vos certas considera-
ções próprias para acordar
o vosso ardor.

Em primeiro lugar, deve-
se examinar a perfeição por
cila mesma, independente
da sua importância social,
independentemente da vossa
personalidade. Vede como
representa a ordem soberana,

a vicloria do pensamento
sobre a matéria; vede tudo

que ha de sobrenatural nessa

preoceupação de jazer per-
feito sem ouvir o egoísmo,
a preguiça, a ambição ou fl
inveja; vede como cila c
serena, planando acima das
combinações equívocas, das

preoceu pações mesquinhas,
das luctas jralricidas; se
consegiiirdeó ver a sua bellc-
za intrínseca, chegarcisforço-
samente a amal-a por si pro-
pria, como uma coisa su-

perior e sem macula.
Abandonando essas regiões

idealistas, percorrei depois
o domínio mais restricto e
todo pessoal da vossa adi vi-
dade ; tendes um papel defi-
nido a cumprir na vida :
esposa, mãe de família, pro-
fessora, empregada, nesse
papel podeis facilmente re-

presentar a perfeição profis-
sional cumprindo a vossa ta-
reja sem lacuna, com uma
conscienciosa applicação; a
virtude faz officio de machi-
nismo perfeito, funccio-
nando com regularidade
absoluta e fornecendo lodo
o labor de que é susceptível.
Quando examinardes esta
parle especial, que conheceis
nos seus menores detalhes,
vereis facilmente o que repre-
senta de esplendor a virtude;
vereis a qualidade de Ira-
balho que fornece, a probi-

VA '
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Vestido de crepe da China
azul marinha, enfeitado com
tiras applicadas. Babado de
pregas duplas na saia. Golla
de crepe vermelho com ap-
plicaçSes de crepe branco.

Qualquer rapazinho de

quinze ou dezeseis annos
sabe muito mais que seus
professores. Então 'de 

que
seus pães, isso nem se fala,
e as meninas pensam exacla-
mente da mesma maneira.
A nova geração está conven-
cida de que nasceu sabendo.
Porque tem mais aplomb
( quer dizer porque são mal-
criados) para dizer o que
pensam, acham que isso é
uma prova de sapiência.
Como seria possível que
uma mocidade tão prepa-
rada precisasse de consetho.r?

O QUE ACONSELHA UMA
JORNALISTA FRANCEZA AS
SUAS LEITORAS PARA CON-
SEGUIREM A PERFEIÇÃO:

"Para vós, caras leitoras,
falarei sem constrangimento,
desse ideal de virtude — a
perfeição, cuja idéia vos éja-
n i'iar e que censdities o
mais nobre fito dos vossos
esforços. O enthusiasmo que
vos conduz ê commumcnle
vigoroso e resoluto; mas
no emlanto enfraquece-se ás
vezes, os sacrifícios sem
cessar renovados cansam-
no. Então perdeis a cora-
gem, e abandonaes a lueta.
0 esplendor dos cumes vela-
se aos vossos olhos, perde a

E o Callo
^" ^^tJ^ ^^ *™"Ü^^P BflHHflHflHHflHBjBflflBl
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e nao o sapato
Applique "GETS-IT" áquelle callo do-
lorôso e dentro de uns poucos segundos
a dôr será alliviada. Duas ou trez ap-

plicações de "GETS-IT" e poderá extrahir o callo
facilmente com os dedos, raiz e tudo. Ande, dance
e divirta-se com todo o conforto, guarde um frasco
de "GETS-IT" á mão.

-cETS «a

Chicago, E. ü. A.
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Vestido de crepe da China
cinza claro com desenhos
pretos; golla-jabot amar-

rada na frente.

dade perfeita da sua coita-
boração para com as engre-
nagens visinhas. E nova-
mente jicareis enthusiasma-
das por essa plenitude de
qualidades e pela obra que
cjjectuardes.

Em seguida transporia-
vos-eis para o domínio social
para estudar a importância
da perfeição. 0 ente per-
jeito traz, nas suas relações
com os outros, lealdade,
dedicação, doçura, bondade:
quer dizer que ejjectua uma
missão bemjazeja; é um
apoio, uma pro/ecção; jaci-
lila as relações entre os hu-
manos, allivia o fardo de

Toilette para a noite de
crepe georgette branco; n
pelcrine que cae sobre os
hombros e termina cc^m
duas longa» pontas atrás,

c bordada com tubos
da crystal.

NAO SE ASSUSTE COM A
PYORRHEA . . . EVITE-A

IOGO 
que a pyorrhea se

^estabelece deíinitivamen-
te, é considerada, por assim
dizer, incurável. E, todavia,
estadoença poderá ser evitada
se se conservar em estado
saudável a Linha do Perigo.

O uso do Creme Dental
Squibb dá resultado satisfa-
ctorio e seguro contra a pyor-
rhea, porque protege comple-
tamente por duas maneiras a
Linha do Perigo, essa borda
fina e sensível onde se encon-
tram os dentes e as gengivas.
Em primeiro logar, o Creme
Dental Squibb não contem
areia nem substancias adstrin-
gentes — nada que possa de-
teriorar o tecido delicado das
gengivas e causar infecção.
É inoffensivo.

Se a sua drogaria preferida
não tiver Creme Dental
Squibb, sirva-se dirigir-se
directamente aos agentes

abaixo indicados.

Representantes Geraes:
M. BARBOSA, NETTO &

Em segundo logar, o
Creme Dental Squibb é
feito com mais de 50%
de Leite de Magnesia
Squibb, uma preparação
reconhecida pelo seu
effeito tonificante nas
gengivas e pelas suas^ro-
priedades anti-acidas.

O Creme Dental Squibb
combate a carie deposi-
tando o Leite de Magne-
sia que contem em todos
os interstícios dos dentes
até onde a escova não
pode chegar. É assim que
neutralisa os ácidos que
causam a carie.

Squibb
E. R. SQUIBB & SONS, NOVA YORK

Fabricantes-Chimicos Estabelecidos no Anno 1858

CREME
DENTAL
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CO., 144 Rua Theophilo Ottoni, Rio de Janeiro

cada um; talvez Jaca melhor
ainda que ojjerecer o soe-
corro das suas virtudes, oj-
jerece-lhes o exemplo de suas
virtudes; não somente ex-
tende-lhes a mão do alto
degrau que conseguiu ai-
cançar, mas ainda incita-
os a elevarem-se ao mesmo
degrau e é este o maior dos
benefícios. Quando tiverem
contemplado bem esse ter-
ceiro aspecto da perfeição
e visto que maravilhoso após-
to lado de caridade e de edi-
jicação exerce no universo,
sentirão admiração por ella.

E fatalmente, sem que seja
preciso jazerem esjorço, es-
sas admirações suecessivas
unir-se-ão para injlammar
o vosso zelo e dar-vos o en-
thusiasmo que Unheis per-
dido.

Agarrareis novamente o
apoio que as vossas mãos
jatigadas tinham largado,
recomeçareis a ascensão
para os cumes, cuja bclteza
de novo vos fascinará, e
subircis com nova coragem
a escarpada subida que con-
duz â perfeição.
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Tailleur de crepe marocain marron.
saia com pregas passadas a ferro,
casaco com cinto e bolsos abotoa-
dos. Bluza de crepe da China beige

claro, com golla-iabot.

Não vos deixeis deter por
nenhuma consideração, des-
denhae o utilitarismo c o
scepticismo que tentam sub-
mergir-vos, subi, á custa
de todos os sacrificios, su-
bi: muito alto, alli so-

<9
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mente as vossas almas en-
confrarão as regiões para
que foram creadas".

VARIEDADES
Opinião de um viajante

sobre as camas
"Na França, escreveu

elle, as camas são pessi-
mas; são muito duras e
muito altas. Na Alterna-
nha, são ridiculamente pe-
quenas. Na Noruega, são
uma espécie de armários
muito incommodos. Na
China são muito baixas.
Quanto ao Tapão, nem é
bom falar: deita-se no chão
uma esteira simplesmente
esticada sobre o assoalho."Em resumo, as camas
inglezas são de longe as
melhores".

Esse viajante é um inglez.

Tom Powel e o tigre

Uma historia ingleza que
não deixa de ter graça.
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Vestido de crepe da Chinai
fundo vermelho com pintas
pretas. Saia en-forme com

tiras applicadas.

Tom Powell tinha ido caçar
o tigre nas índias. Ora
uma noite, quando estava
á sua espera, o pobre rapaz
cae sob as garras d'uma
fera.

Immediatamente, os ami-
gos de Tom annunciam por
telegramma a triste noticia
á família. "Mandem des-
pojos mortaes", responde
logo a familia da Inglaterra.

Os amigos fazem o que
é necessário e, de novo,
telegrapham :

• li i
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Vestido de crepe da China
branco, enfeitado com tiras

pespontadas e pregas.
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Póde-se fazer centros para mesa, e pannos para poltronas e sophas com essa renda. O desenho é
passado para a tela de architecto; em seguida cose-se nessa tela diversas camadas de pape! torte,
para que fique bem esticada; depois alinhava-se sobre o risco do desenho o soutache de seda, que
em seguida é cosido com seda do mesmo tom e os desenhos unidos com burrettes feitas sobre tios
esticados entre os desenhos. Emprega se em geral duas espécies de soutache ou lacets para esse
frnbalho. como mostram os modelos. A rede que une os desenhos do centro_dQs pannos que damos

"Volume chegará tal
dia".

No dia marcado, a fa-
milia vê chegar com pavor
um explendido tigre, met-
tido dentro d'uma jaula.

Telegrapham logo para
as índias: "Recebemos ti-
gre vivo, mas não cadáver
de Tom."

Os amigos responderam
simplesmente: 

"Tom den-
tro do tigre".

CABELLEIREIROS t

GUIDO & DELIA
i Especialista emj tintura |

de
HENNE'

I
) aniisepiico por «ccrilencia. dá saúde aos dentes.
K venda em toda parte. Em pasta c liquido.

Or^al^aíáfl B

HENNE' EM PO' LORE'

a melhor tintura vegetal

Fabrica e deposito

Rua Uruguayana 16

Teis. 2-1133 e 04 3

. Resposta de caçador

Como todos os annos,
Marius tinha ido á caça;
tinham-n'o avisado de que
perto da matta havia uma
quantidade enorme de le-
bres.

Mas Marius não conse-
guiu matar nenhuma e, por
caiporismo, a primeira pes-
soa. que encontra com a sua
bolsa vasia é o seu amigo
Oliverio.

Ué! disse o amigo,
quantos mataste hoje?

Felizmente Marius não é
um homem a perder a tra-
montana. Com o aplomb
habitual responde :

Meu caro, vi animaes
extraordinários, lebres cor-
rendo em zig-zag. . .

E então !
Então! meu velho, o

mais esperto atirador não
conseguiria acertar nellas :
quando atirava no zig, fu-
giam para o zag, e quando
atirava no zag, pluf! já
estavam correndo no zig...

Moda original

Terá mesmo muitos ade-
ptos esta moda original
da photographia na unha
que dizem estar fazendo
furor nas colônias européas
estabelecidas na China ?

Consiste em fazer pho-
tographar sobre a unha
do dedo pollegar o retrato
da pessoa que nos é mais
cara.

O artista em collodion
que inventou esse processo
e lançou essa moda já fez,
segundo dizem, uma grande
fortuna.

Entre outras coisas diz
o seu prospecto o seguinte:

"A unha decorada com
os traços do amado é mais
encantadora, mais pratica
que um medalhão: perde-se
este, não se perde o dedo.
( Elle esqueceu que a unha
cresce).

"E' 
preciso ter o traba-

lho de abrir a medalha onde
está mettida a photogra-
phía, quando se a quer ver,
sendo muito mais fácil, mais
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ACHEI O MEU IDEAL I
SABÃO RUSSOGRAUULADO

PARA A BARBA
0 GRANDE PROJECTO* DAPELUE
ANTI SECTIfC F CICATOANTE
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Vestido para a noite de mousse-
line de seda, fundo creme com
desenhos lüá e beige. A saia
formada por panneaux en-forme,
grande laço do próprio tecido, ao
lado. Uma capa do mesmo tecido,
com golla de rapoza azul, acom-

panha esta toilette.

tempo possível, é preciso
lavar as mãos somente o
estricto necessário".

discreto olhar para a sua
unha."

Chama elle também a
attenção sobre o pequeno
tamanho e discreto colorido
das suas photographias,
apenas perceptíveis aos
olhos dos outros.

E termina com o se-
guinte:

"Para 
que a pintura

conserve todo seu brilho
e toda sua delicadeza o mais

Pensamento

E' um nobre amor o
que não receia combater
o erro no coração amado,
arriscando provocar a a ver-
são.

Leo Boucher

Ntio acceite
uccedaneos

\do FLIT
QlJANDO comprar Flit, o
insecticida de fama mun-
diala lembre-se do seguinte:

Flit é vendido somente,
tm"latas amardlas com
uma cinta preta" Todas
as latas são selladas. Flit
não i vendido a granel.

Recuse qualquer insecticida que
nao conformar com a descripção
acima. Somente o Flit legitimo
oÜerece a garantia Flit

è Vtj& 0 «Mo-
dlnho na "lata

amartlla com
a faixa t>T«ta"
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dar tempo da salsa cozi-
nhar dentro da sopa.Nossa alimentação

ÀS LEGUMINOSAS EM GRÃO

As leguminosas em grão
são muito ricas em mate-
rias nutritivas. Por essa
razão deve ser reservado
o seu consumo seguido
somente ás pessoas fortes
e trabalhadores manüaès.
Os arthriticos, os enteriti-
cos, os rheumaticos deve-
rão privar-se de lentilhas,
ervilhas seccas, feijões, po-
dendo somente comer as
ervilhas frescas. O uso
habitual dos legumes sec-
cos por aquelles que mão
podem fazer uso delles
é um dos maiores perigos
do vegetarismo seguido sem
indicação medica.

MENU DE JANTAR

Sopa de batatas e nabos

bolo de peixe
com macarrão

coelho com molho de
tomates e champ1gnons

filet de vitella
ervilhas frescas

BANANAS FRITAS
COM KIRSCH
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Vestido de crêpe da Chi-
na de fantasia, guarnecido
com grupos de franzidos
pespontados. Babado ligei-
ramente franzido de crêpe

Ge o no d eco te.
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BOLO DE PEIXE
COM MACARRÃO

Põe-se para cozinhar 200
grs. de macarrão em água
e sal; escorre-se depois
bem a água, pondo o ma-
carrãó dentro d'um coador
e em seguida mistura-se
com um molho bechamel
bem espesso ( um copo de
leite, meia colher de mau-
teiga e a maizena necessa-
ria para engrossar). Junta-
se uma gemma de ovo ao
molho antes de mistural-o
com o macarrão. Em se-
guida junta-se a essa mis-
tura peixe assado picado
do qual se tirou todas as es-
pinhas (aproveita-se o resto
do peixe, podendo juntar-
se também alguns cama-
rões). Unta-se com man-
teiga uma fôrma, salpica-se
em seguida com farinha
de rosca e enche-se com a
mistura. Põe-se para assar
no forno ou em banho-ma-
ria. Serve-se com molho
de tomates.

COELHO COM MOLHO
DE TOMATES E
CHAMPIGNONS

Depois do coelho bem
limpo é cortado em peda-

1 —¦ Capeline de palha preta for-

rada com velludo prelo e güarnc-
cida com fita de velludo preto.

— Berct de palha de seda preta
e branca. 3 — Capeline de baleou

azul blèuèt, guarnecidã com fita de

gros-grain de dois tons de azul. 4
Chapéu pequeno de crina beige,

guarnecido com mnrrnn.

SOPA DE BATATAS
E NABOS

Descascam-se e picam-
se três batatas e três nabos,
que se põe para cozerem
dentro d'uma panella com

litro e meio d'agua e três
fatias de pão, sal e uma
pitada de pimenta. Depois
de tudo bem cozido passa-
se por uma peneira ou
coador fino. Põe-se essa
purée dentro da panella

novamente, juntando-se
mais meio litro d'agua.
Deixa-se ir cozinhando em
fogo muito brando mais
uns vinte minutos. De
vez emquando mexe-se com
uma colher de páu, para

que não pegue no fundo
da panella. No momento
de servir, junta-se um pou-
co de manteiga e por ultimo
um bom punhado de salsa
picada muito fino. Serve-se
immediatamente, para não

IB(llflJB
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Vestido com capa de crêpe
da China sable: a guarni-
çào do vestido e da capa

é feita com nervures.
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Coberta para berço ou caminha de creança de filo

:: bordada com ponto de nó
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O bordado de
ponto de nó é
feito com linha
brilhante C.
B. á Ia Croix
ri. 3 sobre filo de
muito bôa quali-
dade e de malha
pequena. P a r a
poder bordar o fi-
ló é preciso, de-
pois de riscado o
desenho, ser elle
esticado sobre um
bastidor, mas não
de mais, porque
isso faria rasgar
o filo ou defor-
mal-o. Os pontos
de nó são feitos
uns bem junto
dos outros; os de-
senhos bordados
com ponto cheio
serão primeiro co-
bertos com ponto
de alinhavinho,
em seguida cheios
com linha de bor-
dar mais fina que
a empregada pa-
ra os nós. Termi-
na-se a coberta
com uma renda
de crochet ou
com uma renda
de bilro ou uma
guipure. Esse
mesmo modelo
pôde ser empre-
gado com igual
resultado para as

cortinas das
vidraças.
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ços. Põe-se numa panella
um pouco de azeite. Assim
que estiver bem quente
refoga-se nelle os pedaços
de coelho, pondo-se a pa-
nella em fogo moderado;
tempera-se com sal e pi-
menta, podendo se quizer
juntar um pouco de noz
moscada ralada. Junta-se

um bouquet de cheiros.
Assim que estiverem bem
refogados os pedaços do
coelho tiram-se da panella
e despeja-se fora também
parte do azeite. Põe-se
dentro da panella os cham-
pignons ( o conteúdo d'uma
lata), duas colheres de salsa
picada e duas colheres de

.„-,

i

Eltesl
SAL DE MEZA

PURIFICADO POR PROCESSO
PRIVILEGIADO

UMA CAIXA COM 12 VIDROS 24$000
Desconto de 5 a 10 °Io

Pereira Carneiro & Cia. Ltd.
HO— Avenida Rio Branco -112

Não abandone
os esportes

no seu período de indis-
posição. ? ? ? A toalha
sanitária Modess propor-
cionar-lhe-ha protecção
efficaz. ? ? ? O seu chuma-
ço é mais absorvente que
o de qualquer outra; a
parte exterior é imper-
meavel; os suaves flocos
que a formam e a gaza
acolchoada que a envolve,
tornam-na incomparavel-
mente commoda e suave.
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garantir que ikÍo terá ab-
cesso no seio toda aquella

que tiver tomado as pre-
cauções já indicadas, tiver
a prudência de examinar
cuidadosamente os tecidos
e, á menor ameaça, trata-
mento antiseptico e pro-
tector. ,M .

No emtanto, se riao tive-
rem tomado o cuidado ne-
cessa rio e o abcesso se lor-
mar, o que fazer ? E' preci-
so primeiro ter a certeza de
(pie se está formando. A ele-
vação da temperatura, as
dores lancinantes e o late-

jamento são os symptomas
irrefutáveis. E" necessário
applicar sobre o seio com-
pressas quentes, muito
quentes, mantidas segui-
damente, e sem cessar aque-
cidas novamente. 0 calor

É um Producto de JOHNSON & JOHNSON
¦<;«:*'¦

W¥,

lentamente. Assim que o
grão de ervilha esteja tão
cozido que se esmague
bem, escorre-se a água
e faz-se perder a humidade
pondo numa panella perto
do fogo alguns minutos,
sacudindo a panella. Aque-
ce-se sem deixar ferver
100 grs. de manteiga que
se despeja sobre as ervilhas
e salpica-se por cima com
salsa picada.

BANANAS FRITAS
COM KIRSCH

Descascam-se as bananas
e em seguida são cortadas
em duas no sentido do com-
p'rimérito; salpica-se com
assucar. Passa-se na fari-
nha de trigo, depois no
ovo batido, de novo na
farinha de trigo. Fritam-
se na manteiga (póde-se
juntar um pouco de banha
á manteiga ).

Arrumam-se as fatias de
bananas numa travessa,
salpica-se por cima com
assucar, rega-se com um
pouco de kirsch e põe-se
logo na meza.

Preceitos de hygiene
O ABCESSO DO SEIO

T,sto diz respeito ás jo-
vens mães que amamentam
os filhos, porque o abcesso

do seio é um facto infeliz-
mente muito freqüente.
O abcesso do seio é fácil-
mente evitado se durante
a gravidez tiverem o cui-
dado de passar álcool recti-
ficado todos os dias no
bico do seio para que a sua
pelle endureça e não rache
com a sucção da creança.
Porque é por essas racha-
duras que o micróbio entra.
Preconceitos errados fazem
crer a muita gente que é
porque a creança arrotou
ou vomitou quando mama-
va que se formou o abcesso
ou então que foi devido a
um susto ou contrariedade.
E' sempre um micróbio,
geralmente o streptococo.
Este micróbio não é tra-
zido alli pela via interna;
como foi preciso que elle
entrasse por uma porta
qualquer, é do lado da
pelle que se deve procurar
a entrada.

Em outros termos, o
abcesso do seio é sempre
a conseqüência d'uma arra-
nhadella ou rachadura ás
vezes insignificante, produ-
zidas pela sucção da crean-
ça ou pelas unhas, ou por
tudo que é capaz de arra-
nhar mais ou menos pro-
fundamente a epiderme.

Os micróbios seguem a
via dos vasos lymphaticos,
vão installar-se inima glan-
dula, e a suppuração appa-
rece rapidamente. Póde-se

m
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/Itantcau de lã beige claro

com xadrez marron.
Golla-echarpe.

ÁGUA
do REGIMEN dos

purée de tomates; deixa-se
cozinhar uns minutos em
fogo brando e na hora de
servir junta-se um pouco
de sumo de limão, ou antes
corta-se um limão em fatias
e arrumam-se sobre os pe-
daços do coelho. Serve-se
sobre torradas fritas na
manteiga.

ERVILHAS FRESCAS

Depois das ervilhas de-
bulhadas são postas na
água fria (para 500 grs.
de ervilhas um litro e meio
d'agua); tempera-se com
sal e um bouquet de chei-
ros. Assim que estiver fer-
vendo a água, diminue-
se o fogo para cozinhar

ARTHRITICOS
Gottosos -- Rheumaticos -- Diabéticos

A'S REFEIÇÕES

VICHY
CÊLESTINS

Elimina o ÁCIDO URICO.
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CONSTIPANTE Q
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6 PÉROLAS PE9üErt»NAS

GUARANI L
CONCENTRADO SABOROSO

TREPARGYL
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MALEIZIN
COMPRIMIDOS ¦ AMPOLA3

PURGOLEITE
TUBOS t ENVELOPPES

TANOLEITE
COMPRIMIDOS
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humido, é este o melhor
tratamento abortivo do
abeesso do seio.

Mas se não se conseguiu
que abortasse > é preciso
abrir com o bisturi para
dar sahida ao pus aceumu-
lado e sobretudo corajosa-
mente deixar abrir bem,
porque esses abeessos apre-
sentam em geral diversos
focos communicando-se.E
muito melhor soífrer uma
vez só a intervenção cirur-
gica do que diversas vezes
um golpe menor.

Mas creiam, caras leito-

ras, que com a perda d uns
minutos por dia na apph-
cação do álcool evitarão
muito sofrimento inútil
á mãe e á creança: as per-
turbações devidas cá mu-
dança forçada de alimen-
tação, porque a mãe que
está com febre alta não
pode amamentar o iilho,
como tampouco pôde
alimental-o sem ajuda dis-
pondo d'um seio so.

PENSAMENTOS
E' um erro muito com-

mum imaginar que não se

incorre em falta quando
se goza d'uma má acção,
uma vez que não se coo-
perou nella.

JULES SlMON.

A nossa vida social e po-
litica é cheia de erros
que diminuem ou destroem
a prosperidade dos huma-
nos. Parecemos muitas ve-
zes desejosos de ir ao pa-
raiso; no entanto tudo
fazemos para ganhar o
inferno.

FiNOT.

' - .Vestido de'linho-côrrdc rosa claro, saia com baba» e prega» c pala abotoada fcom

B
BB

jJÉBTjffji
i fl fc^^i | ^1 fl <=^&^
^fl ^Efl bbbT"™*"-'^^^^ bbb^Bbb ^fl fj^.^

^B ^^^

•f"¥Vffl"BBfl >^TTf

Os Verdadeiros

SUSPENSORIOS

Ch. guyot
São os melhores

A PRIMEIRA MARCA
do MUNDO

A' tcjuU em bxUi as bou Cuju.

Recusar as imitações.
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8 de Novembro de 1930

VLTm."
Mas, no fim de trinta segundos, o Jucá

deu signaes de estar cansado e voltou a
cahir sobre os pés.

— Sim, mas bem pouca coisa bastaria

para o fazer cahir.
- Cala-te, ignorante! Parece-te bem que

INFANTIL
Juca Tribulete jJQ

Juca tinha travado uma grande amizade
com Samsão, o acrobata que o senhor Frap-
pé acabava de contratar, de maneira que
se podia permittir algumas familiaridades
com o artista. Ha já alguns dias o bom do
homem dedicava-se a manter-se em equi-
librio o maior numero de minutos possivel
sobre uma caixa vasia quando, de repente,
se apresentou o Juca, exclamando:

— Muito bem, senhor Samsão.

pondeu o acrobata — Em vez de palrares,
começa. São dez em ponto. Vamos vêr se
consegues mostrar-me que sabes fazer ai-
guma coisa.

Dito isto, começou a rir ás gargalhadas.

Tu não eras capaz de fazer nada de
parecido, não é verdade? — replicou o
acrobata muito satisfeito.

Mas fez mal em desafiar o jovem Juca,
porque este se apressou a responder:

Pois saiba que sou capaz de perma-
necer mais tempo do que o senhor, com as
pernas no ar. # ir—¦ E's um louco presumido — disse-lhe
Samsão.

Pois eu garanto que falo a sério. E,
se quer, aposto cinco mil réis contra cin-
coenta.

Muito bem. Acceito — respondeu
Samsão. E terei muito prazer em ver como
0 fazes.

Pois faça-me o favor de ir buscar o
seu relógio.

Perfeitamente.

Samsão afastou-se e Juca, que não queria
senão isso, dedicou-se a preparar a caixa,
com o fim de ganhar a aposta. Adaptou
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á tampa uma grande mola de colchão de
arame, e depois, com o fim de que a tampa
se não abrisse e, ao mesmo tempo, para que
a mola estivesse comprimida, manteve a
tampa fechada por meio dum grande peso

que Samsão utilizava nara fazer músculos.
O acrobata regressou cinco minutos depois,
trazendo um relógio enorme na mão.

Parece-me - - disse-lhe Juca - - que o
senhor necessitará duma carroça para trans-
portar o relógio.

Olha, deixa-te de brincadeiras — res-

f|— Já estál Não posso mais. Vamos agora
ã ver o que faz o senhor Samsão.

— Pobrezinho! exclamou este. Até tenho
vergonha de te ganhar o dinheiro tão fácil-
mente.

o discípulo se atreva a censurar o mestre ?
Isso nunca se viu.

0 Juca julgou que tinha chegado a hora
de tirar o peso. Nada era mais fácil, por-
que tinha tomado a precaução de atar

— Faz pouco de mim -— pensou o Juca
— mas já veremos quem rirá por ultimo.

Uma, duas e três! 0 rapazinho levantou-
se sobre as suas mãos e demonstrou que

Pois não tenha pena, porque tenho a uma corda á empunhadura. Puxou, pois,
certeza de ganhar — respondeu o Juca. com toda a sua força ea mola accionou de

Ainda continuas com illusões, parvo? repente. 0 resultado daquellapartida foi

*H 3 rréijo* -vv.^

tinha aproveitado muito bem as lições — Sim, chame-me parvo se lhe appe-
do clown Spaghetti. tece; Vamos vero que o senhor faz

— Muito bem, rapaz — exclamou Sam- — Pois olha. Assim e como se iaz. Uma,
são _ Tens estofo de acrobata e chega- duas e três! Eu não me endireito duma so
rás a muito. Isso asseguro-te eu. vez. Tenho dez annos de treino, parvinho.

SENTE V. S. ESTES SYMPTOMAS
DE SERIAS DESORDENS DOS RINS?

Experimente este famoso
Tratamento,

GRÁTIS

^ <r* x_X ^m?íiáf£tiMmwr
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bastante desagradável para o nariz de Sam-
são porque o nosso homem, perdendo o
equilíbrio, cahiu na pista, emquanto o
Juca exclamava:

Ganhei! Ganhei!
Outro qualquer ter-se-ia atirado sobre

o turbulento rapazinho ou, pelo menos,
tel-o-ia tentado! mas Samsão riu-se com a
brincadeira e exclamou:

Eu já devia ter pensado que tinhas
a intenção de me fazer uma partida.

Tratando-se dum homem como o se-
nhor Samsão, não tinha outro remédio,
se queria ganhar.

E' V. S. victima
de sérias desordens
dos Rins sem que
disso se aperceba?
Eis aqui os sympto-
mas que o advertem

do perigo que corre: dores
chronicas na cintura, sensa-
ção de cansaço e abatimen-
to, irritabilidade, vertigens,

dores em todo o corpo, lividez, insomnia
e affecções da bexiga. V. S. não deve des-
cuidar esses symptomas!

Não importa o espaço de tempo durante o qual
tenha soffrído. Envie-nos o seu nome e direcçào,
e nós remetteremos, livre de porte, um forneci-
mento grátis para experiência das Pilulas De Witt
para os Rins e a Bexiga. Tdme duas á noite antes
de deitar-se e uma antes de cada refeição. V. S.
notará que estão fazendo bem. Estamos certos dis-
so. Persevere como tantos outros o fizeram, em be-
neficio de sua saúde.

As Pilulas De Witt servem pa-
ra Rheumatismo, Dores Chroni-
cas na Cintura e nas Articula-
ções, Desordens Urinarias, Scia-
tica, Desordens dos Rins e da
Bexiga e Excesso de Ácido Uri-
co. Solicite-nos um fornecimen-
to grátis para experiência, e
quando V. S. comprovar que es-
te tratamento lhe está fazendo
bem, adquira um frasco em sua
pharmacia. Tão depressa que V.
S. começar o seu tratamento com
as Pilulas De Witt, apreciará as
suas boas qualidades.

Peça um fornecimento grátis
para experiência a E. C. De Witt
& Co., Ltd., (Depto. H. 8), Cai-
xa do Correio 834, Rio de Ja-
neiro.

/fl? sp

Está bem, perdi. Aqui tens os cin-
coenta mil réis.

Muito obrigado, senhor Samsão. Es-
pero que não ficará zangado commigo.

E o Juca, muito satisfeito, despediu-se
do acrobata que murmurava:

Acabo de lhe dar uma nota falsa. E,
assim, vingo-me da sua partida.

Pilulas De Witt
PARA OS RINS E A BEXIGA

PARA OBTER SUA CAIXA GRAUS. ESCREVA AO ENDEREÇO ACIMA INDICADO

PREÇOS NO
DISTINTO FEDERAL

í Ra. 7$500 O FRASCO PEQUENO
I Ri: 12$500 O FRASCO GRANDE

LICENCIADAS PELO D. N. S. P.
SOB O No. 145

H. 8. ar
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Pensamento*
Tão fácil é educar as ereanças nos

bons hábitos quanto é difficil corrigir
os adultos dos maus.

R. Kehl.

Entre os bens da natureza, o mais
cxcellente, o mais útil e o mais neces-
sario é aquelle sem o qual nenhum outro
bem se pode gosar — a saúde.

A. Vieira.

O trabalho afasta de nós três grandes
males; o tédio, o vicio c a necessidade.

VOLTAIRE.
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Rosinfui As suas sar-
das desapparecerão com
o seguinte tratamento. La-
ve o rosto de manhã e ao
deitar-se com água morna
e sabonete Sylkale, jun-
tando á água uma colher
da Loção dos Cravos. Du-
rante o dia de õ em õ horas
humedecer o sitio das sar-
das com a Loção de Em-
bellezar a Pelle misturada
com álcool camphorado na
proporção do uma parte de
álcool e Ires da Loção de
Embellezar a Pelle. Enxu-
gue e applique o Pó de
Arroz Hygienico.

Jlary 11 . Para conser-
var a saúde do cabello
deve se lavar a cabeça
de 7 em 7 dias com meu
Shampoo-Pó. O Tônico n.
9 Ia/, cessíir a queda do
cabello, refresca e perfuma
a cabeça, cura rapidamen-
te a caspa .

CONVALESCENÇA
DEBILIDADE

Mme. I. .11. Para
branquear a pelle e conser-
var a Irescura, deve ado-
ptar as seguintes regras
livgie nicas. Antes de se
deitar proceda a uma leve
massagem com o Creme
de Massagem, lavando em
seguida o rosto com água
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VINHO ô XAROPE
DESCHIENS

de Hemoglobina
Oa Medlooü» proclamam qun «ste Ferro rltal do

8»ngue reatltue saúde, belleza » todo». Multo «up«rlo#
* omrn* orü». aos f«rTugino«©ti. «te. — PARI».
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Ensemble de setim preto. t)
vestido guarnecido na golla e
iios punhos com joutard bmn-
k.-o com pintas pretas, o casaco

.curto sem uianiras.
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e sabonete Sylkale. Depois
de ter lavado o rosto, ap-

phque a Loção de Embelle-
:<ir a Pelle. Ao levantar
laça novamente a massa-

gem com o Creme de Mas-
sagem, lavando immedia-
tamente o rosto. A seguir
á lavagem applique a Lo-

ção Adstringente, limpe bem
o rosto a applique o Pó
de Ar/v: Hygienico. Ao
lim d'uma semana já no-
tara o bom resultado.

Aline. D. Adopte o
seguinte tratamento. De-

pois de banhar os seios
com leite quente, proceda
a uma massagem circular

com Creme de Jíassagem
e applique uma camada de
Pó de Lyrio. O effeito é
efficaz contra a flacidez
do seio .

Oloa - Considero o uso
da fioção dos Cracos con-
veniente no seu caso. Com
compressas de água quente,
juntando a uma chicara
de água quente uma colher
da Loção dos Cravos, rapi-
damente os pontos pretos
desapparecem. Como fixa-
tivo do Pó de Arroz Hygie-
nico adopte o Creme iSeve
O rouge Rosila é duma
fixidez absoluta e d um
colorido muito delicado.

As Mães
Previdentes

usam sempre

MENTHOLATUM
para evitar que os filhinhos
soffram de brotoeja, hérpes,
erupções e outras moléstias da
pelle. J_C^£^?lr\m\

Latira %, O cumpri-
mento das pestSjjas ínflue
na fascinação dos "alhçs

A persistência no íratí»---
mento é a condição esse.ri-
ciai cie êxito na cultura
da belleza. Recommendo-
lhe o uso da Loção para
as P es Ia nas.

Para branquear os den-
tes e conservar-lhes a sau-
de use minha Pasta e Elixir

para os dentes, brevemente
reconhecerei os beneticios
dos meus preparados que
lhe indico.

Mlle. Barboza (Petro-
polis ) — Pelo que respeita
aos pellos do rosto, obterá
o resultado desejado quan-
do seguir com perseverança
o tratamento pela electro-
lyse. Encontra-me todos
os dias das 11 ás 4.

Selda Potocka.

%
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PARA
0ARTROSCWPI6EN&,
601PES- PRIEIRAS.

HERPES-KIEHAS.
EXCORIAÇÕES.
MACMUCÃOURAS.
PICADAS VÉNEUOSAS.

ULGERA PHAGEDEN1GA |
A paciente é filha do snr. José Flores, Est. de Sta. Catharina, município |

de Joimille. Curou-se rapidamente com o seguinte tratamento: Fizeram-se-lhe
4 curativos ( 2 por dia

¦ f ¦

pela manhã e á noite ) lavando com água de Lysol.
em seguida Água oxygenada; seccava-se com 1
algodão, e queimou-se fortemente toda a podri- \
dão com Nitrato de prata até a destruir com- !
pletamenle, cobrindo, depois, só com Algodão. I
No fim desses quatro curativos, assim feitos, a
ferida apresentava já um aspecto limpo e bom.
occasião em que foi photouraphada. D'ahi em 1
diante o preprio doente em sua casa continuou
com dois curativos diários, não queimando mais; ¦
apenas lavando bem, enxugando e cobrindo com 1
POMADA "MINANCORA". Note-se que a i
estava já usando antes de procurar-nos. mas
sem queimar a carne podre: os milhões de mi- I
crobios cada dia multiplicavam a destruição
ile novo tecido, augmentando assustadoramente
as dimensões da ÜLCERA. I

CURADA IE/H 3121 DIA/X

A ulcera de Camboriú
i, d(impressões i!e uma grande summidade medica que representa ura pa-

trimonio nacional e cpnstitue o feliz e justo desvanecimento de todo Itajahy.
sobre a " Pomada Minancora " :

" Tenho o prazer de communicar-lhe que obtive bons resultados empre-
gando-a na ulcera phagedenica tropical, surta epidemicamente em Camboriú,
em seu 2.° período evolutivo, isto e quando, eliminada a escara. se iniciam os
processos de reparação. A 'POMADA MINANCORA" então concorre paraacalmar os phenomenos dolorosos, conserva a ferida em bom estado e activa
a cicatrisação.

Itajahy. 10-S-I5
Dr. Norberto Bachmank.

Tr»iictte de crepe georgette rosa muito claro; grupo
tie nervures {ormam a pala da saia e tiâo-lhe unia
ampla roda. O decotv termina-sc com um vlrapé do

Vende-se cm todas as boas pharmacias e drogarias do Brasil. Além de outras, a
Drogaria Hess. no Rio. .i Rua 7 de Setembro 61. vende todos (k produetos¦ "MIXAXCORV 

nroprm tecu
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A "Revista da Semana"
como nos annos anteriores associará os seus assignantes na

LOTERIA ESPANHOLA DO NATAL

AMAIOR L O T ERIA DO MUNDO - 90 0J|J££j^^
r ~ QC Cliai! nroDorcões, nunca egualadas

1 Loteria Espanhola, universalmente conhecida po, Loteria de Madrid —^.^ 
^^ a9"J ?Jntosa qne, ao

^outros sorteios lotericos. A totalidade dos prennos a d^bmr * B>™ P^a*

cambio actual, representa mais de 90 MIL tüJNlUb UH kims mTATDnriíNTAq

ESSAS OITENTA E CINCO MILHÕES SETECENTAS E CINCOENTA E OITO MIL E QUATROCENTAS
ESSAS pESETAS 

SÃO DISTRIBUÍDAS EM PRÊMIOS ENTRE OS QUAES:

DE 15 MILHÕES DE PESETAS.
DE 10 MILHÕES DE PESETAS.
DE MILHÕES DE PESETAS
DE MILHÕES DE PESETAS
DE MILHÕES DE PESETAS

15.750 CONTOS
10.500 CONTOS

5.250 CONTOS
3.150 CONTOS
2.100 CONTOS

DE 1 MILHÃO DE PESETAS

DE 700.000 PESETAS. .

DE 400.000 PESETAS, . .

DE 300.000 PESETAS. . .

L050 CONTOS

735 CONTOS

420 CONTOS

315 CONTOS

5 DE 150 000 PESETAS; 7 DE 100.000 PESETAS; 7 DE 80.000 PESETAS;

7 DE 60.000 PESETAS ; 20 DE 50.000 PESETAS E 2.682 DE 10.000 PESETAS.

A; semelhança do que já fizera em onze annos anteriores, a Revista da Semana mandou adquirir em Madrid dois bilhetes da maior

mÊHmMm aos seus assinantes, cujos prêmios liquides serão distribuídos entre elles respectivamente a cada uma das

duas séries de 1.000 assignantes e na mesma proporção estabelecida nos annos transados.

\ A DISTRIBUIÇÃO DOS PRÊMIOS QUE PORVENTURA CAIBAM A ALGUM DOS NÚMEROS ABAIXO MENCIONADOS
'W *SERÂ FEITA PELOS 1.000 ASSIGNANTES DA RESPECTIVA SÉRIE NAS SEGUINTES PROPORÇÕES:

1-

50 °To PARA A CENTENA ; 10 % DIVIDIDOS PELAS 9 DEZENAS í

40 % DIVIDIDOS PELOS 990 ASSIGNANTES RESTANTES DA SÉRIE.

.Exemplificando e acceitando a hypothese feliz de sahir premiado com o grande prêmio de 15 milhões de pesetas um dos bilhetes da

,."'•:-: ,:•*; ^' Revista da Semana, os assignantes receberão:
-t*

•: O assignante possuidor da centena  7.500.000 pesetas (7.900 contos approximadamente

. fsr Cada um dos assig. poss. das 9 dezenas  166.666 pesetas (175 contos approx.mac amente

%'_0:- ;.'. Cada um dos restantes. 990 assignantes 6.060 pesetas (6:400*000 approximadamente)

1 ' .Compete aqui explicar ao leitor que os números das assinaturas não teem relação alguma com os números dos bilhetes que ad-
compete aqui expntdi «v , 'í • {,*rí»q«.e nelos números premiados da Loteria da bspanha todos que-

nnirimnfl Nem de outro modo poderia ser, pois se a distribuição se tizesse peios números pxc j i • jquirimos. íxem ae outro mooo ¦. L-IUí,*- O eme reéula para a distribuição e o numero do 1. prêmio da

loteria do i^atai. aa capitai »cyçtd « 
coL~1 ac; -P a ertraecão da Loteria Federal, conforme seu numero

bmcão de aléum premo que caiba ao bilhete de Espanha, lia de sabel-as pela extração aa Lorerw i

KSgg^corresponder á eentena do prêmio maior, eahir dentro da respecfva dezena ou fora d ella. c,rc»m.t.nc... segundo, «a

U quaÍs termos 50 \ ou partilha nos 10 ou nos 40 \ do prêmio, se as nossas esperanças se reahzarem. Os números dos hdhetes

Áèrvem apenas para a recepção" do dinheiro, se a sorte for favorável, nada mais.

Estão abertas na nossa administração as inscripções para as duas séries de 1.000 assignaturas numeradas de 001 a

1.000 com direito á participação no prêmio da Loteria de Madrid que couber ao bilhete da respectiva série.

^sl l^wü Fl «¦!
OS DOIS BILHETES INTEIROS ACHAM-SE DEPOSITADOS NO BANCO HISPANO-AMERICANO DE MADRID.

assignar pois a REVISTA DA SEMANA
EQÜIVALE A JOGAR NA MAIOR LOTERIA DO ;MUND0 HABILITANDO-SE A GANHAR CERCA DE 8.000 CONTOS.

Para que melhor se aprehenda a vantagem de uma assignatura da Revista da Semana, bastará dizer-se que por 50$000 réis, preço

de assignatura, fica-se habilitado aos milhares de contos de prêmios de uma loteria cujo bilhete custa actualmente quasi 3:000$000 réis.

Avisamos aos nossos assignantes que ha conveniência em trazerem os recibos do anno anterior, quando
vierem renovar as suas assignaturas.


